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AGRADA-LHE O CINEMA E 
"JAZZ" 

NÃO DESGOSTA 

RIO, 4 (D.) O deputado f 
Café Filho, ouvido pela im- , 
prensa sobre as emendas 
que o sr_ Barreto Pinto de- 
clarou estar elaborando pa- 
ra apresentar á Gamara, as- 
sim se externou: 

— "Tenho, para mim, que 
a emenda á Constituição, 
prorogando os mandatos doa 
senadores e dos deputados 
é uma provocação integra- 

lista contra o poder legisla- 
tivo. 

Os camisas verdes sao os 
maiores inimigos da Gama- 
ra dos deputados e ele- 

mentos das suas 
fileiras querem levar os le- 
gisladores brasileiros â con- 
summação de um acto que 
a Nação receberia mal. 

O meu collega Barreto Pin 
to, — todos sabem — c li- 

do liado ou sympalhisante 
j extremismo verde. 
! Dahi 35 influencias que pe- 

sam sobre o seu espirito, pa- t 
ra levar a plenário uma sug- í 
gestão que, confio, a maio- : 

ria repellirá. 
Isso, ou enlão, é o gover- j 

no que quer desprestigiar a ■ 
Gamara. 

E, nesse caso, o meu col- 
lega referido está servindo o 

Governo contra a Gamara. 
Si tivesse sido constituin 

te, teria votado contra o dis- 
positivo que" restringiu o 
mandato na primeira legis- 
latura . 

Eleito, porem, por 3 an- 
nos, não me cabe o direito 
de proroga-lo em meu pró- 
prio beneficio. 

Considero o assumpto. 

francamente, cotno matéria 
subversiva do regimen, pois 
o que todos devem desejar 
é o prestigio do orgão da 
Republica Democrática. 

Desde que estes deixem 
faltar apoio á Republica, os 
agitadores consequirãA com 
pouco esforço, derruba-lá, 
em favor das formas de Go- 
verno que escravizam al- 
guns povos europeus". 

ROMA, 4 (D.) Por um aues 
tionario a que respondeu, 
são conhecidos alguns habi- 
fos e preferencias do sr. Be 
nito Mussoliui. 

Ü chefe do governo italia 
oo dorme geralmente 7 a S, 
uoras diarias, trabalhando 
cerca de 12 a 14 em serviço 
ão Estado. 

Trinta a quarenta 
e cinco minutos diariamen- 
te. são dedicados á pre lica 
de exercícios physicos. 

No verão, o seu esporte 
Preferido é a natação, em- 
luanfo que no inverno é o 

sky," A equitaçào é prati- 
cada em todas as e'pochas_ 

Alem disso, o sr. Musso- 
uni familiarizou-se com to- 
dos os esportes mechanicos. 

auto- taes como, bycicleta, 
movei, aeroplano. Acredi- 
ta também que a eagnma se 
ia um excelente exercício 
para manter o corpo em boas 
condições. 

guanlo á alimentação s. 
exa. é quasi vegetariano. 

Não condemna o uso mo- 
derado do vinho. Desde a 
Grande Guerra, não fuma. 

Gosta dos livros antigos 
e modernos, sobretudo so- 
bre historia e política. 

Prefere a opera e a mu- 
sica alegre. Não tem tem- 
po para ir ao theatro. Admi- 
ra Verdi e Wagner, em suas 
producções passionaes e 'y 
ricas. . „ 

Agrada-lhe o cinema 
não desgosta do "Jazz". 

Em* Dr. tSollmrmm, 36 —. Director — jusjk uuPFMAN N — Caixa Postal n.» 14. 

üê 
»■ 

9.072 DE MARÇO DE 1937. — 6. "-FEIRA, PONTA GROSSA, ANNO XXX 

Verão 
W- „ sangue í 

PRODUZ ESPINHAS E ERUPÇOES O ^ 
A VIDA. PURGUE O SAN GUEDE PREFmENUA 
AO ESTOMAGO — INOFF ENSIVO AS V 

AGRADAVEL COMO UCOK. 

4 

Foi consagrado com a of ficializaça farinha e 
a Syphilis e Rheumatismo, no Exerc

1_,r„Tr, com con- 
dia formula damos a conhecer para ,R 9^4 è uma 

fiança. O h4jlAln.!_„Kprt3s 

fAÇAISSfll 

fiança descobertas 

   cipó Sumfl( sua composição 
lha, Cipõ-Cravo Seaanan. 
Ca.robpi Perdiz e plantas baia, P , depurativo e 

de alto poder ^ uitimoi 

HUMANA 

pfiiíh« m 4 

LONG SLAND CITY, 4 
(D.) Repercutiu com verda 
deira indignação no seio da 
sociedade o brutal attentá- 
do que ve> de ler por thea 
tro esta cidade, e em que é 
victima uma innocente me- 
nina de apenas 4 annos de 
idade. 

A VICTIMA DO BRUTAL CRIME MORREU NAJVIA PUBLICA 

Trata-se de menina Joan 
Horvan que foi encontrada 
estuprada, em plena via pu- 
blica, já quasi sem vida, om 
virtude dos graves ferimen- 
tos que apresentava vindo 
a fallecer momentos após. 

tonico. de carao- 
curam até 'en em 
tcr f nvat^do CdeeTBotanRa 
^ral„(Tp.nn9) - F POIS, • 
- VMXm11^^ o uniêo de- 
- EL1XIR aideve usar 
Pur#tiv° teTa Syphilis e pa- combater a ayi 6 in. 

'r'y„t
1
r"0

nTna vez P01 

Hstensavel. O SANGUE pre cisa pnrgaUo ™*essario pUr- 

Par, doenças do sangue, para p Na entr ad;l do inverno e ^ o Rheumatismo. 

0 Or Aiuuiri 

IflZ 

REASSUMIU O LUGAR DE 
SUPERINTENDENTE DA 
REDE PARANÁ—-STA. CA- 

THARINA 

^nno. O SANGUE é a vida, 
o sangue que o estomag 

hão ataca os dentes, nem o 
Rm iodurècto, 

torna-se mais 
Não produz o. 

estômago, porque 

erupções. 
não cí n- 

(IÉ atatui 
1 

LUTA NO "CiRCü 

entrou a 
JOINVILLE, 4 (D.) 

0 Q0E íomvW 

o ao»..- 

dirum-no. ^e
a

r°fella estra- 

En- , 
eontra-se nesta cidade, des- 
ãe alguns dias o conjuneto , 
«roense "9 Irmãos" .quevem J 
Rabalhando com casas a 
cunha. . ) 

Ante-hontem á noite re- 

CURITYBA, 4 (Da nossa 
succursal) — Em virtude de 
ter a commissâo de funccio 
narios do ministério daVia- 
ção, incumbida de proceder 
a mu inquérito admiiiistrac 
tivo na Rêde Paraná — San 
ta Catharina, ordenado im 
virtude de denuncias con- 
tra o Dr. Alexandre Guttier 
rez, concluído os seus tra- 
balhos, e regressado ao Rio, 
o illustre Superintendente 
alludido, reassumiu hoje o 
seu posto. 

Embora nada haja trans 
pirado com referencia ás 
syndicancias procedidas pela 

'f-í" 

.. 'J' 

1 í' 

A policia prosefeue em acti 
vas deligencias afim de des- 
cobrir o autor do violcnlo 
estupro. 

XXX 
LONG SLAND CITY, (D.) 

Acaba de ser descoberto o 
autor do estupro da menor 
Joan Horvan. 

Trata-se do indivíduo Mog 
nussen — "o homen maca- 
co" que atacou brutalmente 
a innocente creança, sacian 
do os seus instinetos besti- 
aes. 

Esse crime é classificado 
como o mais revoltante cri 
me que assignala a historia. 

Mognussen, preso, confes- 
sou o seu nefando attentado 
depois do que, foi encami- 
jnhado ao presidio, sem di- 

reito á fiança. 
Conduzido, depois, a Cen 

trai de Policia,alli deu de- 
talhes do horroroso crime, 
o que provocou indignação 
popular, a tal ponto que foi 
precizo muito cuidadopara 
que elle não fosse lyncha- 
do. v 

Decteios 

DO 

Um appello 

AO CEL. JOSE' MIRÔ DE FREITAS 

GOVERNO 
ESTARO 

DO 

commissâo de inquérito, a 
impressão geral é a de que 
nada ficou apurado capaz 
de conprovar o denunciado. 

I I I I I I I I I H 1 »   

hora do es 
scena horri- 

A 
ça lhado 

completamente üislrou-se, na 
Pectaculo uma scena um.* , • victima. . , . . vel. 1 sua capitão Mustapha foi 

.Trabalhava o domador ca- cojbido ao hospital- "ra 

Pilão Mustaphá com as '0' , ferido. 
ras do Circo, quando uma ' nlUU   

ã 

re 
grave- 

pm 

* £$T*W* .®f JS 

CIDADE DE CAMPOS. 
^VÃE SER INAUGURADA N A

hoM1íNAGENS AO MLbM 
ONDE SERÃO PRESTADAS HUM^ 

pelo muito que o 
RIO, 4 (D.) Conforme au- 

Jacipamos.o regresso do em-j 
fixador Oswaldo 
Paru Washington, não mais j 
Poderá veriíicar-se no dia 

EXISTEM 39 CANDIDATOS PARA A CHEFIA DE POLl- 
  CIA FUMINENSE   

RIO, 4 (D.) Tendo ficado 
vago o cargo dc Chefe de 
Policia do Estado do Rio, 
em vista de ter passado pa- 
ra o commando da Policia 
Militar, o coronel Jairo Al- 

Assim, conlinuando o impas 
se, em virtude de, segundo 
sc affirma, haver 39 candi- 
datos ao cargo, o Governa- 
dor fluminense designou o 

Curityba, 4 (Da nossa sue 
vcursal) — Enlre outros de- 
cretos, o sr. Manoel Iffbas 
governador do Estado, as- 
siguou hoje os seguintes: 

— Removendo a profes- 
sora Rita de Oliveira Quin i 
liliano, de uma das classes 
do Grupo "Prof. Júlio The- 
odorico", de Ponta Grossa, .' 
para a Escola de Applica- 1 
ção, anuéxa á EscolaNormal 1 

na mesma cidade. ) 
— Elevando á calhegorla 

de 2a. classe, a professora 
da escola mixta da Ronda, 
em Ponta Grossa, Mana Ger 
Irudes da Fonseca Moreira, 
visto contar mais de 10 an, 
nos de serviço, e, att nden 
do ao requerido. 

— Removendo a profes- 
sora Eleonora Amaral de 
Angelis, do Grupo "Senador 
Corrêa" parao Grupo Prof. 
"Júlio Theodorico", ambos 
em Ponta Grossa. 

— Nomeando Edmée Fran 
co da Silveira para adjuneta 
<lo Grupo "Senador Corrêa 
na cidade de Ponta Grossa. 

Estamos informados' de 
que, segundo instrucções que 
recebeu, o cel Adolphitõ Gui 
marães, illustre Delegado Re 
gional de Policia, depositou 
na Caixa Econômica, cm no 
me do cel. José Miró de 
Freitas, prestigioso crefe po 
litico local, presidente do Di 
rcctorio toçal do P. S. D. 
e membro do Directorio Cen 
trai do grêmio situacionista, 
a importância de dez contos 
de reis. Esse dinheiro é pa- 
ri|jr a serentre- 

u e, pelo cel» Miró ao 
Jockey Clube Pontagrossen- 
se, afim de que esta socie- 
dade hippica particular o em 
pregue na reconstrucção da 
suas archibancadas, etc. 

A subvenção que os cinco 
ou seis proprietários do 
Jockey pretendem, dessa for 
ma, não se limita a esses 
dez contos de reis. 

Vae alem, tanto que o il- 
lustre Delegado Regional de- 
verá depositar nos mezes 
vindouros igual importân- 
cia naquelle estabelecimen- 

to de credito. 
Appellamos, destas colum- 

nas, ao venerando cel. José 
Miró de Freitas, espirito cs 

clarecido, homem reclo e 
justo, para que se opponha, 
empregando o seu largo pres 
ügio junto ao governo do 
Estado, a entrega desse di- 
nheiro áquella sociedade de 
cavallos de corridas. Que 
se opponha e pondere ao 
eminente governador Manoel 
Ribas, por igual recto e hon 
ra i >, no sentido de que es- 
se dinheiro seja empregado 
em instituições de caridade. 

Não sabemos si foi o sr. 
Manoel Ribas quem ahtori- 

| zou o sr. Delegado Regio- 
1 nal a depositar a alludida 

quantia na Caixa Econômica 
para o hippodromo abandu 
nado de Uvaranas Sabe- 
mos apenas, num preito dc 
justiça á boa vontade, á pro 
bidade e aos levantados sen 
tinientos dò altruísmo do eme 
rito chefe do executivo, que 
se s. excia. deu essa auto.T 

Conclue na 6a. pagina 

. i buquerque Lima, o governa' 
dor Protogenes Guimarães, ; 
desde 3 dias sem conseguir ; 
resultados vem realisando ( 
demarches para prover aquel; 
le importante cargo. 

delegado auxiliar Autonio 
Francisco Leal Júnior para 
exercer, interinamente, o re 
ferido cargo,, deixando os 
candidatos em " frigorifi- 
co",.. . fjJ 

para a m* 

"»»» "I ™?U. CO» » ^ salvou ruiua 
NAO E' CANDIDATO E NE M ACCE1TARÁ A 1NDICAÇ 

AO DO SEU NOME 

proximo. 
de- 0 sr. Gelulio yargas 

^aja que elle aguarde aqui ( 
0 seu regresso. i' 

Além disso, o povo de 
tampos não dispensará, de 
janeira nenhumaj a sua ida 
ãduella cidade, afim d© re" 
CeI>er as homenagens da sua 

»— _ i.t mie creou « 
boraçao * Reajustamento. 

povo de Cam- j Camarf 
Por isso, o - „ 

oos vae inaugurar a sua es 

<TSónr"'f s-ím- 
dor Aranha, onde 

ShZT™** «"=» 

RIO, 4 (D.) — Regressou ( 
de Poços de Caldas o gene . 
ral Góes Monteiro, que esta 

estivemos 
regorgitava de 

manhã conferenciou demora 
damente com o ministro da 
Guerra, nada transpirando. 

A' sabida do gabinete do 

jornalistas, a proposito da 
sua candidatura, o gal Góes 
Monteiro declarou que nao 
era candidato á presidência 
da Republica e que se por- 
ventura, o seu nome fosse 
indicado, não accccitaria a 

-( + )- 

ESTA' NA GAMARA UMA 
EMENDA, JA' COM PARE- 

CER FAVORÁVEL 

RIO, 4 (D.) A Commis- 
sâo de Justiça da Gamara 
assignou parecer favorável | 
á emenda do sr. Augusto 
Viegas ao projecto que con . 
cede amnistia aos infracto- 
res da lei eleitoral. 

A referida emenda benefi- 
cia todos os que não se alis- 
tarem como eleitores, e os 
otficiaes de registro de obi- 1 
tos que não cumprirem" de- 
terminados dispositivos da 

ACCIlfEWES 

SR. EMPREGADOR:— V. S, ESTA' BEM AO PAR DA 
NOVA LEI SOBRE ACGIDE NTES DO TRABALHO? TEM 
O LIVRO EXIGIDO? CONHE CE O ACTO DO SR. M1NIS 
TRO DO TRABALHO DM PRIMEIRO DE AGOSTO 
ETC.?   CONSULTE A 

BRftSfi 
*9 

Ministro, iuterpellado 

SK. LEITOR; V S. E' PREVIDENTE? SEL-O-A AINDA 
MAIS, CONFIANDO OS SS ÜS SEGUROS A' 

Brasil/'CN. deSeguros 

Gere es' 

AGENTE PROCURADOR; 1RNAN1 LEITE MENDES — 
AV. AUGUSTO RIBAS, Ti — PHONE i-6-1 CAIXA 146 

Eleitoral. pelos íudjuaição. exa. 

1 a 

m Ho H SORTIMENTO DA PRAÇ A. - N. B. - PARA O CO MEÇO DO ANNO A PRg ÇOS DE AgOMBRAR. 

^ w. montau* - «r A - HUA » DE NOV^O, « - ^ ^ 

_ APROVEITEM FAZER AS 
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J 1 % 

und^nas 

Tel« ( «fumas; «Endecs 
(phoue, 2-9-7 

Cod. ( A B C 5*. EdL 
( RIBEIRO 

ÍÍIaTÍNAES t 

A CARTA QUE O ACCASO 
— Mandou — 

... e cn adquiri o velhis-. 
shno volume procurado lia- 
vxa anuos. Ao primeiro fo- 
lhear das paginas que ou- 
tros olhos já haviam lido, 
dansou ante os meus a carta 
que o accaso mandava: 

"Foi o ultimo encoatro, 
pôde crêr. Prefiro a certeza 
de ler perdido uma paixão 
á duvida de permanecer sim 
pies capricho. Não me pres- 
to á expectativa da felici- 
dade tranquilla que você 
imaginou e descreveu; por- 
que sei do poderio da sua 
imaginação e da fraqueza 
das suas realisações... 

Deixo-o com os sonho., 
que creou pa. a a xios^a me- 
gria Ue hontem, para a nos- 
sa tortura de sempre! Dax- 
sy". 

Pohie Daxsy: — cançara 
de sonhar aquellc sonho pa- 
ra dedicar-se a outx-os... so 
nhos máus, talvez! 

— E eu guardei a carta 
como se fosse destinada a 
mim. Porque a outra, a Dai- 
sy que me deixou, essa nem 
siquer saixia escrever, não 
poderia nunca despedir-se 
si não com o "tiáu" medío- 
cre das Daisys que usam 
meia sóla... 

EU 
XXX 

INVEJA ) 

Quando vi você pela pri- 

Ü xr. João Pedro dt Lean dro, dono do acreditado ros' 
tauranxe no Casiuo. escreve; 

Praia de banhos — Casino 
li luxo. Sr. Eduardo C. Se-<Iueira   Pelotas, 
Axiukos e Senhor. Envio- vos saudações. 

lixeira vez, íiquex puxisanuu 
na possxbxiidaue de um dia 
voce gostai' üe mim. 

Depois viei-am os outros 
dias em que eu espiava a 
sua voxxa Ua escola. 

Tive muita vontade de que 
você me conhecesse. Quiz 
apreseutai--me, para Jhe cou 
tar tudo o que imaginava 
paia uma fexicqJaUe toda 
nossa. 

Mas uma noite aconteceu 
o nosso prpnexxo encontro. 

E fiquei gostando ainda 
mais de você, depois que vo- 
cê me disse francamente que 
já gostava de um outro... 

EU MESMO 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 
— A sympathxca senhori- 

ta Anua Martins, dilecta fi- 
lha do acreditado construc- 
tor licenciado, sr. Thomaz 
Martins. 
D." Nancy Holzmann 

O dia de hoje assignala a 
passagem do annxversario 
nataiicio da exma. sra. D.a 
Nancy Holzmann, virtuosa 
consorte do acreditado com 

«üdees» mercianie sr. Abxiio Holz- , „ — — -w 
ixiann, e figura de marcado EMPREZA NACIONAL DE f;tt\nupr!/-Tzs     
aestaque ut. socic iade prin- ^*0 DOS ESTADOS DO ,STl c a CONSTRU 
oeZÍna- ^ . Ailí 
Di. benjamim Mourao ' J ta 

Dassa ixoje a nata natali- i 
cm uo ixxusue eugexuxexro i 
patrício e proveclo educador, * 
cr. Deujamim Mourao, dig- 
no curector do Gymnasto 

Regente "beijo , e iigura de 
larga projecçao nos meios 
suciaes e poutieos xiriucezi- 
nos. 

j Commemoraudo o aconte- 
cimeulü, os amigos do ilius- 
tre auiuversanante preteu- 
Uem prestar-tne signiiicaUva 
homenagem. 
Srta. Joaninha VViecheteck 

Vê passar hoje a data do 
seu nataiicio, a gentil senho- 
rita Joaninha VViecheteck, 
da nossa alta sociedade, di- 
lecta liiha do acreditado in- 
dustriai sr. Alhiuo VVie- 
cheteck. 

QÃO DOS ESTADOS 

isãte.T*** Gover,'o - c» 

Séde: R- Augusto Riba» ag. 81 - Caixa Postal a.-13i 
PONTA GROSSA - PARANÁ - BRASIL 

Resuliado do Sorteio r«« Rsado pela Loteria 
do brasil, em 2í) de Fevere iro de 1337. Federai 

Io. 
2°. 
3". 
4", 
3 • Al Ví 11110    - . 

- ormaçao dos números ua i.0 3 i 
da umpicsa. de accordo com ^ í!1"6111,0 do Sorteio 

com o iíegulameuto;- 

Í:remi0   24307 
Pr«wo   
1'reuáo   JS 
Prêmio   
 1.^ 

3rta_ Diva JVliró 
I Anniversaria-se, na' data 
que hoje transcorre, a pren- 
dada senhor!(a Diva Miró, 
filha do sr. João Miró. 

Io. Primeiro   
Cm buugaiuvv uo valor Rs 

Prêmio   
Uma Casa uo vaior de Rs " " 

H". Prêmio   
Cm lerreno uo vaior de iio 

4°, Prêmio   ■ 
Cm Terreno no valor de úV 
Prêmio no valor de Rs. 50 
quatro liuaes 

34307 
•••••• 
07334 

17907 

05417* 

UííOOO, aos 2:000iü000 
titulo» com os 

com os três 

Tem este nor fim leCar ao 
aconselhado nor um amigo 
casos de tosse, rouauidão, 
/lo PEITORAL DE ANGICO 
fire ontimos resultaclos. Sa- 
eu,;., i o dever de felicitar- 
le ureparado. 

Sem ou ro motivo subscre 
mígo e obrigado João Pedro 

Corafirmo este attestado 
(firma reconhecida-. 

Licença N. 511 de 20 de 
DEPOSITO GERAL: DRO 

LOTAS — RIO G DO SUL 
Vende-se em 

vosso conhecimento que, 
ministrei a meus filhos, cm 
etc_ o maravilhoso prepara' 
PELüTENSE colhendo sem' 

tisfeito pelo êxito obtido, 
vos pela feliz concepção des 

vo-me com alto apreço ar.ú- 
Leandro 
Dr. E. L Ferreira de Araújo 

O suicídio como efieilo sem 

causa... j 

• 340/ ~ 0754 — 1707 — 11517 

unuesT0 ae illeUSallU adt!S. aos Ütulos 

ra o sorteio Ue março ^Li ^ 
( dezeuas do 1°. ao a", preunoj 08 

soneadost ^ ^ ~ ^ Íielatáo aos preslamistas 

Março de 1938 
GARIA SEQUEIRA 

toda a parte 

PE 

0 côiwiíalfi DRisnabía 
MARIO PINTO SERVA 
(Deputado a As- 
semblca de S. 
Paulo). 

Precisávamos em S. Pau- 
lo reconstruir exacfamen- 
te a situação política, econô- 
mica, financeira e social em 
que nos encontrávamos, ha 
quatro annos atraz, neste 
Estado, para compara-la com 
a situação em que nos en- 
contramos. 

Achavamo-nos com a vida 
econômica inteiramente pa- 
ralysada. Tínhamos uma si- 
tuação poluica segfegarta 
no paiz. Todos os negocias 
se encontravam paralysa- 
dos. O ambiente todo era 
de temor, receio, descon- 
fiança, paralysação. Em to- 
dos os aspectos da vida col- 
lecíiva, tai o eso ■iaêitlo 
que so nos deparava. 

E actualmente, que é que 
observamos? A cidade de 
São Paulo cresce vertigino- 
sanicute. Multiplicam-se os 
arranha-céus. Bracejam os 
bairros novos por toda par- 
le. As fabricas se centnpli- 
cam. Os hotéis se encontram 
abarrotados de forasteiros. 
E em todo o Estado de Suo 
Paulo inteiro, em todos os 
seus municipios se observa 
o mesmo espcctaculo de ex- 
pansão da vida sob todos os 
seus aspectos, de irradiação , 
de actividades por todas as 
formas, de ampliação da pca 
ducção, de nanltiplicação da 
todos os meios economicos. 1 

Essa simples sensação de 
uma, collectividade em que 
todas as actividades se ex- 
pandem vigorosas por todos 
os lados, — tal o melhor 
syuiptoma de que no gover- 
no ha o amparo necessário 
c do que o organismo social 
so encontra em plena saúde. 

Fis o que devemos ao be- 
nclncrito governo do sr. Ar 
nando de Salles Oliveira 
fcaído encontrado o Estado 
do Sã,. Paulo como cRe'se 
«ncontrava, ababdo p aca- 
'irunhádo. em medonha cri- 
e moral, pm ch' complp- 

'o sob todos os pontos, hojp 
vemos esse mesmo Estado 

numa plethora de todas as 
} energias, numa expansão vi- 
gorosa de todos os valores. 

| Eis o candidato nacional 
que devemos levantar á pre 
sidencia da Republica. Por- 
que o melhor programmu pa 
ra a nacionalidade consiste 
exactameute em que o ho- 
mem que produziu esta era 
de vigoroso crescimento uo 
Estado de São Paulo intei- 
ro, na Capital, como em todo 
o interior, esse mesmo ho- 
mem realisc no Brasil in- 
teiro, em todos os vinte e 
um Estados, a mesína admi- 
nistração dynamica que pro 
vocou cm o Estado' de São 
Paulo, como uma vara ma- 
gica, este despertar de todas 
as energias, este crescimen- 
to phantastico e empolgan- 
te. 

E o sr. Armando de Sal- 
les Oliveira é e .acíámente o 
grande candidato naciona- 
lista. Porqiíe, no momento 
em que o Estado de S. Pau- 
lo era intoxicado ou enve- 
nenado por uma campanha 
que nos visava isolar dos 
demais, o sr. Armando de 
Salles Oliveira proclamou, 
em brado formidável e aiti- 
sonante, o seu ardente p/t- 
triotismo, o seu vigoroso na 
cionalista, a sua cxplendida 
hrasilidade de sentimento, 
de affcição, de coração, ex- 
pontânea, robusta, plethori- 
ca de energia, estuante de 
enthusiasmo. 

Eis ahi porque o sr. Ar- 
mando de Salles Oliveira é o 
grande candidato naciona- 
lista. E' o candidato do sen ( 
timento de hrasilidade. E' o 
candidato do mais sadio na- 
cionalismo. Porque o sr. 
Armando de Salles Oliveira 
vae realisar era todos os vin 
te e um Estados do Brasil 
a mesma política que se tra 
duz nessa actividade inten- 
sissima que se observa cm 
todos os municipios do Es- 
tado de S. Paulo. 

Só os cegos podem contes 
tar o crescimento vigoroso 
do Estado de S. Paulo, na 
actualidade, succedendo ao 
período de completa prosta- 

Foram poucos os dias de 
i fevereiro em que não se re- 
j gistraram dois ou trez casos * 
i de suicídio, movimentado os 1 
, necrotérios e o noticiário 
■ dos jornaes; as clássicas in 
; dicações das causas, "por 
! motivos Íntimos", "por sof- 
; frer de moléstia incurável" 

ou "por difficuldades de 
i vida", em nada esclarecem 
j ou explicam o acréscimo ve 
; rificado nas ultimas sema- 
, nas, índice evidente de uma 
1 tendência mórbida que pre- 
1 cisa ser diagnosticada para 
' ser efficientemente" combati- 

da. 
Não é admissível, com ef- 

feito, que de tempos em 
tempos avolumem os moti- 

vos Íntimos c as difficulda- 
des da vida. Desde que o 
mundo é mundo, uns e ou- 
iros existem; e a iucta do j 
homem coulra os problemas 1 
que sempre o acompanha- > 
ram, jamais redundou, como j 
agora, na victoria Jumenta- 
vel do desespero sobre a 
resistência natural do ias- 
tiucto. A observação doa 
factos está ao alcance dos 
menos curiosos. A causa, en 
tretautô, permanece desco- 
nhecida. Pois si a epocha. 
que vivemos se caracterisa 
pela ancia do coinmodisma © 
da lacilidade de vida, com o 
evento de mil e uma activi- 
dades novas, possibilitando 

ção em que nos encontrava- 
mos ha quatro annos atraz. 
E o sr. Armando de Sailes 
Oliveira o fez respeitando 
todos os direitos de uma op 
posição que, movida apenas 
pelo despeito, por haver 
perdido posições, e nunca 
por uma critica superior vi- 
sando o progresso da colle- 
ctividade, não faz senão :a- 
botár e crear obsiaculos á , 
marcha da administração pu 
hlica. j 

a cada um a selecção dâ 
meios que mais convenham 
á «ua jornada pela vida, si 
a medicina apregoa remé- 
dios para todos os males, si 
os tempos não admitlem 
mais os excessos sentimen- 
taes dos mesmos "motivos 
Íntimos" que inspiram la 
mentaveis serenatas de la- 
meniabilissimos cantores ou 
olheiras escuras de semanas 
varadas em claro na solu- 
ção mental de problemas 
amorosos mais ou menos xn 
solúveis, si os annos são ou- 
tros e a "vida é essencial- 
mente pratica", qual a ex- 

Jouo uuUru ... 
Aiceu z,auartUm 
Aunxia Terxui   --  s,— 
vafeuua iüilaux   Gurilyha 
c.acxiua Gaiüeira    Lurxlyba 
W aidemar Auiumer     ' 1 

Eros Dxcüett   
Manuel Gomes Pereira 
3use Justo das Flores 
Dr. Falho A. Gama    -j"" 
Alfredo Bertüoido   Lurxlyba 
Autoinu Thomas Rosa !.!  Lurxlyha 
Gevy Marques Viema   Lurxtyba 
Thereza Kioster   í—n...- 
José Andrade Fideüs i"' 
Hermiuia da Cunha Alves 
ixlmundo de Barros   
Moacyr da Fonceca Lopes 
Mario Dih 
Manua e Geny Kuss .... 
Easdisiau Musial 
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Gurúyha 
Gurxlyua 

Lm-ilyba 
Curxtyha 
Guiityha 
Curxlyba 
Gurilyba 

Lux-ityba 
Grossa 
Grossa 
Grossa 
Grossa 

■ • Joinville 
Jaguariahiva 
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—«ouianui tvxusiai ..   Uapa 
Akiyde Gazieiro     Marechal Malét 
José Canalle Filho      Rio Caçador 
VISTO   Wenceslau Braz 

1 liDía 

«„üde 'S5,
p,';r ie **>*> 

S!'píoSr^: ço ue 1337. ^ ri%elmeQte no dia 2Ü de Í.Iar- 

R»JJlai10 B corre com um prêmio maior- de "s-   10:OüO$üU(i maior.- de 
So terão direito 

conisuas 

E i sr. Armando de Sal  | 
les Oliveira ha a linha per- j plicação de factos que de, 
futa de um completo esta- , toam das conquistas moder- 
( is a, ii.. um orador de ra- nas e da insensibilsaçao pro 
na. hí) II1Y1 e>nn,nr\mri*4n Ai ;.i . 1 . . y i-* v ça, ha um economista segu- 
ro, um financista emérito, 
um aristocrata que se ca- 
radterisa pelo mais profundo 
sentimento da democracia, 
pondo-se cm coníacto com 
qualquer pessoa do povo, e 
comprehendendo exacta- 
mente o coração e o sentir 
da mais humilde pessoa da 
multidão. 

Eis porque de Norte a Sul, 
do Amazonas ao Bio Grande 
do Sul, devemos acclamar 
no sr. Armando de Salles 
Oliveira o grande candidato 
do nacionalismo e da hrasi- 
lidade. 

duzida pelas machinas? 
— Os olhos vêm os acon- 

lecimentos. Mas o cerehro 
não atina com as suas cau- 
sas; e a marcha ascendente 
verificável atravez do noti- 
ciário da imprensa, só auto- 
risa uma conclusão, a de 
que dcnlro em pouco teremos 
vidros de lysol especialmen- 
ic preparados 

aos pre mio», os prestamista» ei 
as mensalidades dia 

te preparados para o suici- . do oue m niado' dii 

dio, com a eliminação do seu I realidade 'Fante 

mado e apto a satisfazer os 
mais exigentes paladares, 
cartuchos para revólveres 
também destinados aos que 
desejam abandonar o tnun- 

    

Guerfí? ram a cnse 
Hoje em dia não ha mais cri se devido a • u 

comprando o, mais li„dos prcaenteT^oS: 

Loja Amer;íi;nn 
Ahi encontrarão o maior sortimento de novidades nor 

preços nunca vistos. oviaaaes por 
Para sertificarem da verda de pedimos sem cqruuromis 
so de compra 

Uma visita a 

Av. Vicente 
LoJ Americano 

Machado Esq. St Anna. 

v r .. 

patvimpf^ CIlle üs dias vão 
nado , Uni recem-inter- ' . vae se ambientando 

®eu ""vo "habitai" tra 

SícT" rcli""'k's a 8 COm es outros doentes 

dTbôa fni 1tota,idade' 
dos no 0le' vivendo to- 
sivel mai0r harmonia Pos- 

0„r.econ.1'inteniMlo, diante 

tratamento^ 
mal . 1 trataniento 
dlfsé tr ^' (1Uand0 P0-! 
eficiência nn T™ toda a ! 

ÍÍV0'05 - ^os3 es0-' I 
Pecialisados,0 peta^nr í"0'" 
têm reim „ p ' Pratica, 

te inacréditaveis 'a<'ra" 

curado cnnr t^Prosario, 

-RX:]  

■'nesthèsicas e^í;,ncias 

quem sabe? escríptoSTn 
ue se vendam cartas de dos 

Mis. 
dores. poIlc,a 011 aos cre- 

utis hariseanos 
LEPROSABIO SANTO ÂNGELO   

lestia que o» acabrunhava. 
E o doente, que julgava o 
seu mal incurável, sente 
U1UÍI alegria immensa por ãei que ainda poderá curar- 
se, recuperando assim a san 
le e a alegria de viver. E 

n ffLqU! íazia uma idéa tão 
0110 ^ i6 dos Feprosarios, 
duenfp 8aVa só encontrar 
Sn o.5, aCaíl,ladüs e impos- 
ao com 08 • locomover-se, 
mudo hrar10' vê doeilles em 
do sn i 0t?' üs,tado' aplican- 
tiulos off

CtlVldade nos mal- 
de são íaZereS d0 asyl0' mi- 
os i„t aproveitados, iodos 
desejarem 8 qi,e assim 0 

vo o ' 6111 trabalho sua- ve e remunerado. E assim 

nE«Ud|/? f 
cha no co^no9 quer lnnn- 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

PsrliTIC* 
EUlV- 

Hitler 

2U;UÜU$UÜÜ 

Jü:OOU$OUO 

• b:UUU$tiU0 

«nosdUcoPelseeguero0b,r<Um dia- 
tratar-se 7 (Z ' Para poder 

to espaço de ?r'Se eln cur- 
tacianUc, ... emPo, não con 

querer, ou- 

26.ooò 

tagiando, sem o 
'■as pessoas de suo r 
pons a lenr-i a ^ família, 
tagiosa e Dr

é
fm

m0,eS,Ía con- 
convivio diTrin a~8e Pe'0 

doentes? â'S m COm pessoas 

manuseio de P^o 

INTERNACIONAL 
PÉA 

ü discurso do sr- .a 
proferido por occasWO , _ 
reabertura do novo B . 
mg entre outros obje^1!? 
por ebe consagrados per 
xe com particular insiste , 
no famoso "drang 
osten", isto é, no e«phaO^ 
mento da Rússia com * v* 
pausao germânica par4 >. 
oriente. ia 

Rara isso, porem se' 
preciso uma guerra c0® 
Rússia. Ura um golpe ■ 
drástico uo scciiano iuie 
uacioual Ua Europa não ae ^ 
reiuna incoutiuenti ^ 
guerra íranco-ailemã e 

coucomiltancia? Creio 
sim, mas vamos suppor 9® 
ra ai-gumeuiai- em uypa1"'' 
«e que a França, preiUL _ 
pe.a Inglaterra, não se ea 

COlU » volvesse em guerra 
Aiiêmauha para salvar « 

Eniáo 9 
Rússia sovieUca. 
que teríamos? 

Duas üypotheses então ^ 
lanam Ueanle de nós, elB j 
vmluUe ue uao ter a Alie 

| manua fronteira cuuinniN 
1 com a Rússia. Euire os do'5 

colossos se interpõem ai" 
loma, ou a icueco-htovr 
quia e a Rumama. As uan 
nypotüeses sao as seguintea' 

aj Uu a Ailemauiia se i115 

teria de atacar a Rússia co^1 

seu exercito e vice-versa, teíl 

ao a guerra lugar uincaiueiF 
xe uo inár. 

hj Uu a Aileiuauha 
chegai- a Rússia pediria Pet 

missão a Rolouia ou a Tche' 
co-hlovaquia e a Rumauia S4 

ra alüugu- o sólo russo. 
Na primeira hypothese a 

lula a se ferir umcanienl6 

no mar, teria resultados p1'4 

ticos, porque a Aitemauha ■i" 
Umitaria a bumhardeaf'. 
lu-ousladt, ou a tentai- des', 
embarcar gente na foz do rid 

Néva.. Sena á Rússia mm* 
to fácil a defesa, por nieiü 

de submarinos que a Rússia 
poderia manter com facili- 
dade em grande numero. 

Na segunda hypothese ia* 
riamos de considerar duas 

suh-hypotheses: 
a) Uu a» nações interpos- 

tas entre os conteudores 
permittiriam a passagem Pe" 
fo seu território para che- 
garem os soldados iiiimigoS 

a se defrontar. ié 
b) Ou essas nações nã0 

permittiriam tal, e agiriam 
como a Bélgica agiu ein 
1314. i 

Não creio nessa permissão, 
porque as relações de qual- 
quer dessas nações com a 

Allemanha não são de mol- 
des a isso suppor. A Polô- 
nia é alliada da França o 
tem com a Allemanha a fa- 
mosa questão de DantziíL 
Ella teria o receio de que a 
Allemanha se aproveitasse 
para resolver essa questão, 
de passagem. A Tcbeco-SIo- 
vaquia é aliada da Rússia 0 
tudo nos faz crer que ella 
se opporia ás forças alle- 
mãs, não fazendo o mesmo 
ás forças da aviação russa 
que quizessem se aproveitar 
do seu sólo. Alem disso a 
Tcheco-Slovaquia tem a ques 
tão das minorias germânicas 

l em seu sólo e a Allemanha 
: poderia se aproveitar da si- 

tuação para incorpora-las eu) 
sua componencia. 

Não vejo, assim, grande» 
probabilidades da guerra- '.eO 
to-sovietica, ser locaiisada- 
E' mais provável que esse 
conflicto seja generalisado, 
pela Europa e que difficil- 
mente algum paiz europeu 
possa delle escapar. 
ALFREDO ELLIS JUNIOK 

-( )- 

sôa, quando tiver certeza' 
que é portadora do mal da 
Hansen (lepra) deve imedia' 
lamente separar-se dos me®' 
bros de sua família, para 
evitar contagia-los e apre- 
sentar-se ao "Departamento 
de Prophylaxia da Lepra", 
para ser internado em um 
dos cinco Leprosarios que 01 
Governo do Estado mante fl 
e onde proporciona aos «sy i 
lados o máximo de conforto, 
procurando cura-los e restt»! 
tnl-los ao convívio dos seuf,.) 

fondemes por este preço u m superior par de sapato p ara homenn. em salto args 
«tino. L T«oim 3 typoa diverao. ê 

Cr~i 11 180 

asa B *I! a b o ^ í / o 

«te artigo em BlZEBRo. 
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Advogados 

OR NEWTON DB SOUZA E MLTA 
Caudas drk, commerciaM • crimiiuM nas 

EsUdo. - t 
«criptorio: Marechal Deo doro n,® 15 (Defronte 
'•nua, no antigo local dal. ã CoUectoria Federal), 
^•ixu postal 87 — Phone 2-0-». , p 
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Comarcas 

ao 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal a.* ISi 

Uua Augusto Ribas, 11 Ponta Grossa  

111 n 11111 m mu 111 n»»i' i" "1 

DR. MARIO U MA SANTOS 
  ADVOGADO 

Paraná 

1111 Ht 

— BB. GOSTA MAIA  
- Clinica médica e de crean 
«as. ConanHaa das 8 ás 6 
horas. . 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro nn.4 1M 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setem- 
hro, —— Consultas, na 
Pharmacia do Gusmaai. Das 

14 ás 17 horas. 

DR. 

«11111111111111»1111 fr 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
DO   

— Medico — 

 ADVOGADO   v ^ i , _ 
J®* 0 seu esoriptorio lesta cidade, á rua Marechal Deo 

!l0r® a.* 2-B (esquina d i rnn Gal. Carneiro). Gonrespon- ÍRmIa. —_ TV«_    —:Ia e«ttlí/larlAC Hn* Tcfitáldo do PA" . -a. a-ü (esquina a i rum y***- ^ 
no Rio e em varias lo calidades do Estado do Pa- 

raná. .í V 
HW- j 11111 n 11111111' i"   

D». BLOI DA CUNHA COSTA 

4 
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DR. FARIS ANTONIO S. | MICHAELB 
ADVOGADOS 

RUA 16 DB NOVEMBRO N.® »   
TELEFONE: 3-A-6. R MJLáMSJC AP-y-ne* 

'.'MiA!"-"  DB.' 'ÓD' COBDWO 
' CDICCLD   PRESTES — 

ANTONIO PENTEADO 
Q, - DE ALMEIDA   

SeJuf8 meihco-cirúrgica em 
tos . 7^ Mol*«tias de Adul- 

t* rv1*' manhã na San- 
6lisr ' * t®"!* das 3 ás a " ««rue daa 3 ás 
15eonaultorio: Rua 

Novembro n.* 49. 
^^■iiiimiiiiiii.hi 

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphülis, vlas ,V ] 
narias. Tratamento radicai 
das gonorrhéas e suas com- 

plicações 
Horário: das 9 12 d® 

manhã e das 2 ás 6 da Urde. 
Praça Floriano 

BR 

'J? Wntica 

411 m mu» 
SCHVVANSEE 

HdlTN 

ANTOMO A 

bospitaes do São Paulo ou» uospiuiea ae a*o r-wuic 
storàí 

de senhoras • moléstias internas - 
n^.sultas; das 10 á» 11 e das 2 ás 5 horas. 

— i + — r>  D/vmarín 11 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de ee- 

pnoras e crianças. 
Consultórios: — Pkarmama 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 ás 11% e das lá 
ás 16%. 

riiiiiiiiintjimm 

DR. A, BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgio dos hopitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
n.® 78 (antigo consultório 
do Dr. Bursio) 
Consultas: das 10 ás 11,30e 

das 16 ás 17 horas. 

AUGUSTO E. RIBAS 
MEDICO 

Clinica medico-cicurgica. 
Consultório: Par macia Mil- 
ha. Rua Coronél Cláudio 
n.» 30 — Das 15 ás 18 horas 

I H I I I *"1111111 Ml 

PharmaGias 

Residência: roa Gél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepbo- 
ne, 1-4-6 — Attende a <iaai- 

quer hora. 

uimiimimiiim 
DR. FELEX VIANNA 
— Clinica medica — 

lllllllllllllllllilll 

O dr. Lauro Muller, par- 
ticipa ao» seus amigos e 
clientes que, em viagem pa 
ra o Rio de Janeiro, se au- 
«entará até 15 de Fevereiro 
proximo. 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas 

Telephone — 3-9-6 

iiiiimiiimim'»»1 

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta. 

FARMAGXA E DRO- 
CARiA MINERVA 

A lariuacia de comiança 
URIMM & CIA 

Aveu. Vicente Machado a.22 
Telephone — 0 9 2 

PllARMACla MEVEIRA 
Importadora de drogas. Es- 
pcciiicoi» üumpiireyjs 'C pro- 
ductos Cllixaicos e Piiarm^- 

ceulácos 
Ernesto da üiiveira .<■ 

Av. Vicente Machado n. 39 
Telephone — 1-7-3 

- DR. ANTONIO RUSSO — 
Ex-assistente da clinica .Dr. Pericles de Mello Silva 
Tratamento: Ulccras, Varicpses, Varise» t • . <« 

_oo . , e môlestias do appa) elho res mas. Moléstias de senhoras 
piratorio. 

Consultas:— das 14 áa 17 horas. 
Consultório e residência:— Rua Santos itamont 

64 (Sobrado). 
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DIVERSOS 

i> 
PENSÃO VALIO 

Rua Dr. CoRares n.' 

'"J.A1,1mi PÜARMACIA ' "íVIÍTKÁ ' 
Completo sortimento de pro- 
ductos phannaceuücos na 

iiimiiiiimiiimi 

9- DR. NOVAES RIBAS 

. --««cia e 

€ 

> A V ttB J A C U«5 fé *** " — ^ 
consultor o: Rua do Rosário n. 

t+4H •4 IHIHIIIII'""  
asa Situa© 

98. 
4411» 

^asa 
^()ClAÇAO BENEFICEWTE "26 D E OUTUBRO 
tu,' ^Urtalações modernas AcceiU particulares 
A0s X nos violetas - DÚ thcrmia - exames Bacteno- 

I í 

-ataçoes modernas Acceita parui-u.».v- 
nos violetas - Dia thermia - exames Racieno 

logicos - Pharma cia própria —"7 
Telephone 3-5 Villa 26 de Outubro 

Clinica modico-cirurgica. Ee* 
peciaiista em moléstias 1« 
epparelbo genito urinaria. 

D ia thermia. Electro-coapUe 
«mo Alta íreouencia. 

Residência: 15 de Novembro 
a*, ao Pbone W» 

Consultório: Bí«í 15 de No- ConsuRnrlo: . a 
vembro. 42 Va*M ás 17 hs- . „ 
Residência:— /Rua Augusto Pharmacia Central 

Das 2 áa 4 horas. 

^cionaes e estrangeiros 
1*11 I I H | | l u | j | | |„| 

Residência: 
Ribas n®. 14 

    t , | r .... r .......... r .... ...I 11 

Lâboratorlo Paula Soaret 

QE1N r&TA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. BRITO 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de:— 
Stomalite — Abcessos e 
Tis talas de origem dentaria 
— Pqorrhéa «te. 

Dentaduras; — Duplas 
(onatonucaa) e parcies, de 
Vukante — Resovin e Neo — 
Uecolite. 

— Alta Freqüência — 
Diathernia Coaguiação, etc. 

Conaoltorio — Rua s. Mari 
nho n.® ü — Esq. da Praça 

Mano de Guarauna 
jC '  

Optima installação, excel lente cosinha e situada tio 
coração da cidade. Quartos caprichosamente mohiliados, 
com venesianas e agua cor- rente em todos. 

Acceitam-se pensionistas e fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente do estabelecimento: Henrique 

Valio. 

' 11111111 m m m 11111111 u i n 11 h 11 h K 

Officina Vulcanisadon 
"A RAPIDA" 

Com tectmico de mais de de pneumatico ou pialqu< 
12 annos de pratica em tíoe- artigo ce borracha con: . 

maior perfeição. 
Rua Ralduino T&quas 116 

Proprietário Gecilio Lançai < 

nos Ayrea. 

Volganiea qualquer typo 

41111 m 1111 m i m n |.ts 

posagans no Sangue de tW áa, Glycose, 
Cholesterna, Creatinina, Cks áretos, etc. 

Soro reacçõcs wa dia^va stico da syphBia. 
Exames de Urina-fiscafW Tezes. ' 
Aiito vacinas em geral Sua 15 de Novembro n.® 

LUCY MKRT-iV 
Cirurgiá.denlíau 

Diplomada pela Faculdade 
de Medjcjna do Paraná. 

Ácido Urico ( Clinjca dentarja em giéral. 
(Horário esi^eciai para 

crianças) 
■ T-an Consoltorio; Rua Rei 

Constant, n.* 17. 

CAMINHÃO D E ALUGUEL   

>"mii ií mim. 

PM 

Si V. S. precisa de fazer 
uma mudança urgente, um 
pic-nic, viagens de passeio, 
procure o Lothario, na rua 
Dr. Paula Xaxier, n". 3. 
1» M 1 I m H I I I I Ml 1 1 I 

Recentemente montado, ooi ■ 
ta com instaüações as vnali 

modernas 
1 •" a»■ i n u4-i'i n m m 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franxe 

Proximo á estação férrea. 
O melhor e mais bem situa- 
do hotel da Princesa dos Cam 

lAiãL 
M 
E 

j» E i 7 S  

na CASA i l 
DAS MI.ias t, 

« 
Avenida Vicente ^ 
Machado num. 42 '( 

M E I V S    
1 

     i m 111 m 11111 m m m 

OTTQ sremitít 

Teebnico de rádios da f^ ma Wagner e Cia., oonoer 
ta qualquer appareiho e qual quer Eleito, 'lelephoue K 

^ Bm nsiiíáy»■ 11 «4441 KIII' I M 44 
hiimiimi «..miMiiiniiJ mm 

CASA PORTUGUEZA 

Terminação de negocio 

TODOS OS ARTIGOS PO* MENS ^ E ^ LISTA DB PRBÇS l^j AL GUNS ARTIGOS: 

**+Vrt I «« íi « 11111 i IIIIIIIII 

Chitas largas, especiaes, 
Riscado xadrez especiaes. 
Riscado Suparior, 
Riscado xadrez especial 
Riscado extra 
Zeíir listrado 
Zefir lidado 
Zefir hatrado 
Zefir listrado 
Tricolines para camisas 

• « » « n» « M ®i«J4 uuuu 
• M » « ,,» « ^ «MM 

Tricolines pai a pijamas 
Brim grosso 1®. 
Brim listrado cót da 
Brim listrado escuro de 
Brim listrado escuro da 
Brim diamantino df 1*. d 
Brim kald o dasa ia 
Brim tipo CMemii t ds 

"II III144114444 

de mt. 
met 

l$30ü por 1006O 
10200 por 10000 
10400 por 10200 
10600 por 10400 

S5" £ 

igr-" ÍSS 
10800 WOO 

de mt 20600 por 10800 
30500 30900 
40500 <*000 
40500 «OCO 

de 10300 po r 10000 
10600 por 1|300 
10700 1S40O 

lã de 11900 por 11600 
e '20200 por 10800 

20200 por 10800 
30500 por 30500 

imiiMiMii 

I 

Panamá, aapecial de ml. 
Brun francas de mt. 
Brim gabaréine legitimo 
Algodfio cr", peça 10 mu. 
Agodão era, peça 10 mt». 
Algodão ara peça 10 mta. 
Alvejada pe«a de 10 mt». 
Uvejade papa de 10 mU. 
ivejad» tipo Unho 10 mU 
ivejada tipa Unho 10 mts 
irin Ave Maria "" 

Crctone branco, solteiro " 
Cretone branco casal "" 
Crelon» de cor p.» casal 
Cretoao de cõr para casa 
Etamina estampado á "" " 

■ Etamina "" "" "" «»•«»• 
Etamina "" " " - ««• 
Tobralen cor lisa "" """ 
Gorgorio 

i« m 1111 m 111 m 11 m «i mim mi mim i iiirm i rmiiniiiin 

1(200 par 10800 
40500 per 30500 
mt. 00600 50800 

peça 100500 00500 
peça 130500 110000 
160000 180500 
100600 tt 00600 
120000 00800 
180000 150000 
160000 140000 
350000 . . ot 280000 
30500 - ÍÍ 20000 
60800 , íi 60000 
70500 t 1 -4' 60200 
10800 A 1 10400 
20000 .■ k 10600 
20200 10800 
20600 10000 
30500 30000 
40500 40008 

♦444- 

Qpala cor, larg. 0,80 de a»t. 30200 
(jpala cor, ^ 2Í900 
Linho "" * 60500 
Linho Belga larg. 0,80 1 metro 120000 
Linho Belga 2^0 sai. 280000 

10800 
20500 

9$8Ü0 
240800 

Tedas 
40500 por 
90000 
121000 
80000 
60800 
50000 

Crepe Gloria de mt. 
Crepe Mongol garantida 
Crepe Extra 
Crepe Marrocain fant. 
I.ingerir todas as coras 
Lamé todas as cores 
Seda KimoBA todas as cores 50800 
Seda "Sport" 140000 
Seda SoMl " v | 180000 
Seda Ragará i ,A, v J 120000 
Tafetá moiré 250000 
Tafetá xadrezinho '—nde moda 150000 
Drap, Seda para iwíilenrs 280000 

40000 
00000 

100000 
70000 
«0000 
40000 
40500 

110600 
140500 
100000 
200000 
110500 
220000 

III MimimiinMiiiinnmnniiinuipgimnm fiiitmmmmimimimmiinmM MHH^s 

E «aaim todor oa artigos < 
*>r 

CHAPEÜS 

nosso estoque, que deitamos de enumerar por falta da espaço. '.f i 1 
4 * l ' 1 

1 RAMENZONI — Todo • Cregoez que compra r um chapéu RAMFNZON1 |«r4 direito 

àA 

a rmm graVaf* no Valor de 100000 

Aproveitem a occasifio da a dquirir artigos de lei d pre ços abaixo do casto... 

Casa PORTUGUEZ A 

— PONTA GROSSA; 

*14* 

■r"'' i 



DlARIO DOS CAJiurow PONTA GROSSA. 6."-FEIRA, 5 Di. MARÇO DE l! 

' l 

(HHNIA paguu 

vw- 

i'€ lailurô Manicipal de P. Gross- 

BAI^ANCETE DA RECEITA DO DIA 3 DE MARÇO DE MARÇO DE IÍ07 

Uiieclana de Cornabilidade 

C ã I X 

Salão 
RENDA TRIBUTARIA 

Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Edificados 
Placas e Letreiros 
Alvarás 
Diversões 

4:8751900 

■&i 
.JjLl 

smooo 
3õm(> 
30$000 

1Ü0$0Ü0 
36.1000 1:011$600 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Obras Publicas 
— Conservação de" Estra- 

das — dispendido conf. fls. 
de fevereiro 
BALANÇO . ( 

6:6041000 
2:254$50Ü 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Aierição . 
Cob. de Calçamento 

RENDAS 1NDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

Rceita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

2901000 
, 13ü$ü0ü 

14311)000 5631000 

2:142$000 

163$600 
90$4ütí 
12$0Ü0 266$OÜO 3:982$600 

SALDO £M CAIXA 2:2541500 
8:858$500 

• MiJ 
8;858$õü0 

CONFERE 
Manoel Co rea uapljst* 
inezourf ir t em Commlsãa 

L* OUjcjal 
Luiz Oljvalra e Sjlva VISTO 

Silvio Fernandez Silv» 
Director 

H 

H f 
H 
M 
H 

Secçao ArCÍliV/O 
AVISO 

Pelo Presente* convido os 
Srs_ abaLao mencionados, u 
comparecerem nesta secçao, 
alim iie retirarem seus titu- 
ios de terra. Deccorridos 15 
dias os requerimentos serão 
todos arcbivados e os iute- 
ress' os ficarão sujeitos ao 
pagamento de busca. 
Rigolelo Beuiaea 446 
Malucelli 382 
Juitonio Bueuo 429 
Álberio Domnscbat Jor 336 
Luiz Trenün 79 
Alcides Pinheiro 413 
Joaquim Dailcdone 398 
Emilio Wagner 403 
Antonio Moro - Sebastião 
João Gonçalves Chaves 4U7 
Francisco Guido 367 
Alfredo Ritter 402 
F. Cappelletti & Cia 82 
Theophilo Nizka 85 
Alexandre Pidlascheski 43 
Nicolau Bereza 102 
Maria, João e Laura Antu- 
nes 147 
Moysés Mesquita 183 
Alcides José Fernandes 126 
Octacilio Ferreira do Ama- 
ral 342 
Dr. Flaviano Innocencio da 

de 

Otto 

Silva 194 
Eurico Schcnekexnbcrg 175 
Maria José Farago 229 
Praxedes Costa 245 
'orge Ferreira Schubert 250 
Dr. Manoel L Dias de Gra- 
da 222 
Dr. Manoel Izidoro D. 
Gracia 223 
Rortolo Nadai 255 
Ladislau TralesM 260 

r Ernesto Kossatz 213 
Jorge Holzmann 277 
Frederico Guilherme 
265 
Bortolo Rani 349 
José A_ Mouro 335 
Sérgio Villela Loyola 
Jorge Geryth 203 
ígnacio Novakoski 64 
Nicolau Schainhucoski 57 
David Alfredo Justus 10 
João Raitz 116 
Davino Autunes Mendes 105 
Tbadeu Kosdoruski 24 
Francisco Viechineski 283. 

Secção de Archivo da Pre- 
feitura Municipal d« Ponta 

! Grossa, em 22 de Fevereiro 
'de 1937. 

0 Rgifa de qualidade 

193 

.Casa Buenos Aytes 

Jaccb Mand^lRi ân 

— FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de MO- 

VEIS por atacado e • va- 

rei» 

PREÇOS MÉDICOS — 

Rua evl Ciaudu» a." 4ft 

— Catza Piwtii, üvj 

7 rkpho*.* AA-ã 

- Poeta Gr o.to*   
laudo do Puroà 

200 — Ary, f. de João 
Araújo e Silva. 

261 — José, f. de Floria- 
no Silvestre da Luz. 

202 — Paulo, f. de João 
VVats-Scchiber. 

Mü- í 

Nelson Legst 

líiisiario «a míia 

Alistamento Militar 

Continuaçãa ;i'f£ 
f. de Mi- 

de 209 — Manoel, filho 
Francisco Siqueira. 

210 — Manoel, f. de João 
Gonçalves Cordeiro. 

211 — João, f. de Antonio 
Baron. 

212 — Sebastião, f. de 
Delfino Moro. 

213 — Franco, f. de Maria 
Ravoce. 

214 — Roberto, f. de João 
Gonck. 

215 — José, f. de Domin- 
gos Ferreira de Oliveira. 

216 —■ Joanino, f. de Ni- 
colau Gravina. 

217 — Benoni, f. de João 
Ferreira de Lara. 

218 — ígnacio, f. de Va- ! 

lentim ihomaz de Oliveira. 
219 — Manoel, f. de Nar- 

eizo P. de AJcantara. 
220 — Alfredo, f. de Sal- 

vador Antunes. 
Ângelo, f. de Na- 

Mazenecki. 
235 — Martim, 

guel Clock. 
236 — Augusto, f. de João 

Stasevioki. 
237 — Athaydes, f. de Ra- 

phaei Almeida Campo. 
238 — Teobaldo, f. de Jo- 

sé Fabro. 
230 — João, f. de Henri- 

que Kaiser. 
240 — Pezimes, f. de João 

Beleski. ) 
241 — David, f. de Dur- 

val Santos. 
242 — Ovidio, f. de Ma- 

noel Fagundes. 
243 — Cypriano, 

Francisco Ferreira 
drade. 

263 — João, f. de Maria 
Ambrosina de Oliveira. 

264 — Alfredo, f. de Pres 
ciliano Alves. 

265 — Jacob Edelbert, f. 
de José Jacob. 

.266 — Adolfo, f. de Alci- 
des Kimp. 

267 — Alfredo, f. de João 
David Hilgemberg. 

268 — Oscar, f. de Gusta- 
vo Jansen. 

269 — José, f. de Manoel 
Severino dos Santos. 

270 — José, f. de Tho- 
maz Paes Ribeiro. 

271 — João, f. de Proco- 
pio da Silva Galvâo. 

272 — Ozorio» f. de Anto- 
nio Bueno Barbosa. 

273 — Theodoro, f. de Ma 
rio C. Guimarães. 

274 — Carlos, f. de Ger- 
mano Jansen. 

Uma rasa grande coni um 
bellissimo salão de baile e 
uma boa moradia. 

O salão tem 20x25 melroa. 
O tereno tem 24x34 me- 

tros de fundo. 
Vejam hoje meamo 

belíssimo ponto. 
Rua Wanderlei N*. 97 
Trata-se na mesma casa 

72 4 ELIXI» BENOeüflÇj 
\A lÉ - ...     fXll 

fortaleza, 4 (D) 

viiia aorrru dc Mucedü' 11(1 d do
1 Baru-y, quiz 

"""" * "■ 

joSSoÍp°ÍsÜÍ "■r? ™ snivo. leita capital, re- 
pcia^i ( COlUr,aJ:llr novas nu- 
ra da Sta lVl0reÍ- ^os,la» de 16 anuos de 

JUIZ DE CASAMENTO 

idade. 

lue 

acom-, 

O 
o acto. 

não era^nój .de , casainentos 
mundo Gomes d^í^116 Ray" 
80 "Aracatv" ? míi' vuI- Aracaty , tanoeiro, que 

1 oucos dias depois, quan- 
do passeava com sua espo- 
sa, chegou-se um menino 
{iuc pediu a bençam a seu 
pae, qUe era eXactamente 
Jose Moreira de Macedo. 

Dada a queixa á 
ticou apurado policia, 
IIIlV 'A , 5116 0 :falS0 
juiz ja tem assim procedido 
outras vezes. 

go 
«le volta do' " 

Fazenda 

Bmpirgado com successo ea^0 
SI moléstias provenientes dS 
• Impurezas do sangue i 

3 

mjaK ■«MKisaAi 

* 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PfU» 
DARTHROS . 
FLORES BRANCA 
RHEUMATISÜO 
SCROPMULAJ- 

SYPhJLlTlGA» 

a Onalmente cm 1 

a» aflecçeae o# 
> nfistrads 

9* i 
^•AVARIAV 

Machinas 
Dali A SERRARIAS 

cebeu em""um
aCh0

(
CÍVÍI"' re- uoi Botequim 79$ do noivo. 

Compme uma, mi- 
uno 3oo alqueires. Br 

formações, com «ta*^iK*e 
«esta esta redscte Para •"Fazenda". 

Vende-se ama plaina 
alemã rolamentos de 30 cm 
4 eixos c uma serra france 
za de 35 x 40, ambas em pen 

' feito estado. 
Aceita-se madeira 

J 

estados bo 
iniciou o serví- 

f. de 
de An- 

221 
poleão Dias Ayres. 

222 
Szesz. 

Herman, f. de Max 

223 Aracy, £. de Gu- 
mercindo Athaides. 

224 — Hercilio, f. de Fer- 
nando Antunes Vargas. 

225 — Jayme, f. de Ma- 
noel Soto. 

226 — Clovis, f. de Joa- 
'juim Carneiro Ribas. 

227 — Affonso, f. de Frau 
isco Ruvecki. 

728 —- José, f. de Frede- 
rico Mendes Guimarães . 

229 — Domingos, f. de 
Ovidia Rocba. 

230 — Alfredo, f. de Lug- 
on) Gonçalves de Oliveira. 
231 — Alberto, f. de Leon 

Vilevertb, 
232 — Benedicío, f. de Ar 

'mr Correia dc Mello. 
233 — Antonio, f. dc Ja- 

" >b Síoccco. 
•31 — Felix, f. de Thomaz 

244 — Josias, f. de Deo- 
doro G. Oliveira. 

245 — Edgard, f. de José 
de Oliveira Capote. 

246 -— João, f. de Lucido- 
ro Martins Santos. 

247 — Floresvaldo, f. de 
Pedro Antonio Gonçalves. 

248 — Manoel, f. de Eugê- 
nio Alves dos Santos. 

249 — Paulo, f. de Ma- 
noel ígnacio Martins. 

250 — João, f. de Brazi- 
lino Ferreira de Araújo. 

251 — ítalo, f. de Areno 
Rodrigues. 

252 — Staüslau, f. de Wa 
dislau Golinski. 

253 — Sgezepan, f . de Jo 
sé Jeydreiki. 

254 — Diogo, f. de Au- 
gusto Linder. 

275 — Salathiel, f. de Be- 
nevenuto José de Ramos. 

276 — Leonidas, f. de 
Antonio Gusso. 

277 — Vicíor, f. de Jacob 
Zacharias. 

278 — João, f. de Manoel 
Pedro Camargo. ' 

279 — Elizio, f. de José ? 
Mayer. 

em pa» 

•SUL SJA 

«ue serão vendidos 

gamento. 
LAME1RÃO & 

postal, 1.097. 
São Paulo. 

íaÇões. Está k^tado" ^ 

CIA. Caixa 

. •:'r;' 5l;>-ÍLíj: .X 

J1ÇO dc demarcação" eV^- 
fao em lotes coloniiaes ,!o 
fazenda "TAQUARY"* obSI, 
lamente sitxná» - a P 2 

Bdometros desta cidade 

auosí^0 68 lote*' ^tesde já apostos a veada. 

man.mtà0 « veada 
©Mas 0S 1(>Le# cba- 
R, ot ~CÜU1 a «"'•'a de Cinco 
a cidIT üada um - junto 

OfciviAR(dÜEZ KUR- 
MANN 

NÃO PASSA DE UM BEf 
iNAUU LARAPTU, GONfUb 
ME APUROU A POLILE* 

RIO, 4 tD> — A pohCia 

tomou providoncias ]>*** 
veriguar o üeüappareciiu' eot» 
mysteiioso do uiarquez tvui-. 

de ha- 

280 — Martinho, f. de Hen 
rique Gottsehcldt. 

281 — Cyro, f. de Cypria- 
no Gomes da Silveira. 

282 — Christiano, f. de 
Bonifácio da Rocha Ribeiro. 

283 — Jacy, f. de Ricardo 
Luztosa Ribas. 

255 —i Raymundo, f. de 
Jorge Tison. 

256 — João, f. de João 
Miranda. 

257 — José, f. de José To 
zetto. 

258 — Joanino, f. de Lau- 
rindo José de Quadros. 

259 — Alfredo, f. de Pau- 
lo Jahmii. 

284 — Alfredo, f. de Gus- 
tavo Pinheiro. 

285 — José, f. de Lucindo 
Ferréira da Luz. 

286 -— Pedro, f. dc Esta- 
ciano A. Rimos. 

287 — André, f. de Valen 
tim Gebeiuca. 

288 — Krich, f. de Miguel 
Berger Sobrinho. 

289 — Janiel, f. de Assad 
José Hetti. 

290 — Albino, f. de Luiz 
Antunes Rodrigues. 

291 — João, f. de 
F. Gorapolski. 

rua Augusto Ribus N. 81. .TM'. 
" .vájUAi 

1 

lãim 

m 
■Sai 

mauu, que receulemeute ''ü_' 
Uaiura casameutS uesta 
puai, comorme queixa i'r' 
vaüa por sua esposa. 

Novas mvesagaçoes vie^' 
ram Ucmonsuar que o 
quez de Ivuimauu tein P1^' 
nanilo couquisiur a confia1' 
ça de moças lucautas e 
poja-las dos bens que V0*' 
suem, esiaudo ja euvolviu 
em vários casos de furto. 

Sua esposa acaba lambe1®' 
de ser por elle lurlada na* 
mesmas condições, tendo V 
marque/ Uesappaiecido o0®' 
66 coutos de reis, e todas aS; 
jóias de sua mulher. 

i iro.ie Guif 

fã 2 I 

Peças e acessórios para 
FORD e CHEVROLET Mo- 

derna Oficiua Mecarnez. 
folamemí5e,SKKCOm eíx0• * excluaivo. ^ •«ente João 

CONTINUA esgriptorio 

ST 
Reboques para transpor 

B. forbPck Junina 
«A: aVA ca. eee"E' x

Q. w 

íil::. 

Recebemos: 
Ponta Grossa, 4 dc MarÇ0 ■ 

de 1937. a 
Do Secretario do Tiro d®- 

Gerra 21 — Ao sr. DirectoUj 
do DIÁRIO DUS CAMPOS. J 

Em nome da Directoria dh. 
T. G. 21, tenho o prazí®! 
de convidar-vos para assB*! 
tirdes a solemnidade do Jh' < 
ramento á Bandeira da MT" 
ma de atiradores do anuo d® 
1936-1937 deste T. G., a qual. 
será levada a effeito no pi-0 

xiiuo dia 7 (Domingo) ás Id 
horas da manhã na prat* 
Floriano Peixoto. 

Contando com o vos*0 

comparecuneiUo para maior 
brilhantismo dessa solemnf" 
dade, agradeço de antemão» 
suhscrevendo-me com voto® 
de ' - 

Saúde e Fraternidade.' 1 
^ /' ■) L Ondinot 380(09 

a -—Secretario , -J 

« 



WAKTA PMHNA 
PONTA GROSSA, 6.'-FEIRA, 5 DE MARÇO DE 1937. DÍARUI DOS CAMPOS 1 

i ——. 

ASfaialaria Biela 
^ ® . . vn 42   «ir* n t Êm : Rua 7 da Setembro 

«.rtl»...» -    I»"» ' l-'"- — " 

v 

Louros divididos 

Rua 7 d» Setembro uon. 

4»"- « > 
r:. 

f\ moral rErlelta do 

Combinado l x Atlama l i UDSSO tempo 
f k   j    ^ o • . .. 

BENTO E FORMAROLI FO RAM 
DOS TENTOS 

OS MARCADORES 

diversas noticias 

FAULU, 4 (D) — 
ra Partida reulisaUa u* «•" 
S i-utre o America, de 
Bel, ''a ilunzoute, e o üaiuae. 
wificou-se eiauat# de <•* !(MO. , 

Aos primeiros 
os locaes abrirei» » 

uuuuioe de 

ÍNfc. j,iais algumas ioga- 
e os visilaulcs uão a»1'0 VJ 

I Víilaiu 
lit 

uma peua máxima 
8 è atirada lora. 

. No tempo final Uouve uui 
Nuom, "sururu"', . ***- 

com a lulerveufiãü ua 
^ia. Us mineiros empe- 
^ a partida por luterme- 
^ dc Nelson. Celeste mai- 
ç ®ais um tento <iue é m- 
rtamente aunoliado peio 
r12' U preiio teruunou o 
rj^tos autes do tempo re- 
^«meatar devido ter des- 

lorle aguaceiro. 

q^ÀÜ PAULO, 4 (D) — 
f "amsuccesso, do Rio, jo- 
5 '"'o domingo em Bello ilo 
«"ate, frente ao Siderurgi- 

■ üe Sabara, foi derrotado 
a contagem de 2x1. 
liia ,-•*4 dos pontos assiguala- 
Pelos mineiros foi prove- 

leati J -de de pena maxima que 
^atida por 3 vezes. batida 

cariocas não se confor 
0 aggrediram o juiz da 

v
SÀü 

Ic 
XXX 

PAULO, 4 (D) - 
campo do Partiue Antar- 

defrontaram-se domin- 
0s dois grandes clubes 

(^.capital. Palestra e Co- 
auis, em disputa do 

^.'conato profissional. 
v estádio palestrino este- 

super-lotado, pois uma as 

sisteoci* calculada •« 
m m uúi espectadores pre 

i scucioua bataUm «iue se a- 
1 preseulava de jp-ande imP^ 

lanc.ia. Eutretaulo. a iucU 
uao correspondeu a cspeÇ^ 

• uva. A mesma transcorre 
1 íalliá de lecbuica, nao se v 
■ núcando uma lO^da dU^ D 

zesse vibrai' a enoimc mut 

i lU0Upreiio terminou com a 
' contagem de um ponto paia 

cada clune. O .primeiro ten 
m da tarde foi marcado pe- 
£ MM» V» 
UC Luisiuiio, na P^ase im 
mal. Coube a Lopes igualar 
a contagem para O Loria 
tüiaus quando faltavam 

j minutos para o termino da 
i partida. „,,Trl 
: a disciplina posta em cam 
! po pelos integrantes dos dois 
| pandos foi quebrada, aos - 

minutos ua pbase derradena, 
pelo famoso médio direito 
corintlnano. irala-se de B 
to. Este jogador cUocou-se 
com Dula, centro medm cem 
trario, que cabe. Bntto, ir^ 
ritado, piza-o por vai|as ve 
ges. Duia reergue-se e indi- 
gnado quer reagir, .nfervem 
os outros jogadores e icgi 
tra-se pequeno - sm-uru • 
Dula, entrelau,to cabe no- 
vumeule em campo, contor- 
cendo-se em dores. Os mas- 
sagistas acccodem, venti- 
caudo-se então, que o mesmo 
bavia sido atlmgido no pei- 
to. onde apresentava duas 
manchas, contusão no queixo 
e num dos joelhos. A parti- 
da esteve interrompida du- 
rante 10 minutos. E que 
juiz, sciente da grande res- 

ponsabilidade do jogo. e te- 
mendo maiores conseqüên- 
cias, ordenara a sabida dos 
üois jogudores. Us palcsin- 
uos pi oiestaram quanto a 
saiiida üe seu compauiieiro, 
porem, acabaram ooedecen- 
oo. iisia loi a umeu laina 
ao juiz, sr. í>ylvio btucciu, 
que loi sorteauo para din- . 
gu- a partida pouco antes do , 
iiiicto da mesma. j 

XXX 
SÃO PAULO, 4 (Dl 

A partida reansada em san- 
tos, entre os cluiies iocaes, 
Fortugueza e liespauba, tei 
minou com a viciona dos , 
"nespanboes", pela contagem ^ 
de óxl. 

U quadro vencedor agm | 
com superioridade, impondo- 
se peio seu jogo narmoiu- 
co e prodiictivo. Os venci- 
dos agiram sem, energia e 
uccisàü. . ..iii.niA» 

XXX 
SÃO PAULO, 4 (D) — 

A excelleule nadadora di- 
uamarqueza Ragnüde iiue- 
ger conquistou ante-bontem 
dois recordes mundiaes de 
naiaçao: nas S3U jardas, na- 
do livre, marcou o tempo de 
1,10" e l-lo e nos lüuu nie- 
uos, nado livre, 14,12 e 
3-10'. . ... zUMuJ 

XXX 
SÃO PAULO, 4 (Dl — 

A renda da partida reali- 
sada domingo, entre o Pa- 
lestra e o Coriulluans, at- 
lingiu a quantia de   
lU4;23(J!íUtJ(). Foram vendi- 
das 28 mil entradas, a saber: 
18.4(1(1 geraes; 

Realizou-se ua tarde de bon 
tem, como annuucia-rauios, 
a primeira partida interna- 
cional de futebol, disputada 
em canchas paranaenses, e 
na qual mediram forças os 
conjunctos representativos 
da Federação Paranaense de 
Desportos, e do "Atblético 
Atlanta", de Buenos Ayres, 
que como sabemos, vem se 
apresentando de maneira 
magnífica, em deversos Ls 
lados brasileiros, coníirmaa 
do plenamente u fama de que 
se fizera preceder. 

Ainda boutem, frente ao 
Combinado do Paraná, fei- 
to e treinado com o máxi- 
mo carinho, integrado com 
elementos da força de Caju', 
Borges, Ferreira, Janguinbo, 
Bento, Naná, além de outros, 
poude o publico esportivo 
paranaense aquilatar do va- 

lor dos visitantes, des que 
cllcs, após encerrarem o 
primeiro meio tempo, der- 
rotados de 1 a zéro, e, por 
assim dizer dominados pela 
impetüosidade dos nossos, rca 
giram magistralmente na se- 
gunda fase, empatando a 
contagem, aos 8 minutos. 

Aos 20 minutos desse tem- 
po, notou-se mesmo que os 
ataques do Atlanta, sobre ser 

Ls- mais perigosos eram mais 
ia>.i- ( freqüentes, levando Caju' á 

seguidas intervenções, sal- 
vando o Paraná de uma derro 
ta imminente. 

ü encontro, como disse- 
mos, terminou empatado de 
1 tento, sendo seus marcado- 
res Bento, do Combinado, e 
Formaroli, do Atlanta. 

O juiz annullou, por impe- 
dimento, um tento conquis- 

tado por Marino. 

j Accusa-se o nosso tempo 
de immoralidade, e não fal- 
ia quem aponte, de uma só 
vez, dez cpisodios-indiccs da 
dissolução de costumes que | 
se diz imperar nos dias deV 

—r- 

hoje. Mas eu desejaria que 
todos os que assim proce- 
dem — ora appondo á nossa 
época o íerrete da deprava- 
ção, ora esgaravatando mes- 
quinharias para guida-las á 
dignidade de marebs da ro- 
ta humana — fizessem uma 
pausa e meditassem um pou- 
co. Desejaria que a sua me 
ditação se despisse de loga- 
res-communs tão inconsis- 

1 tentes quão absurdos, e, afi 
i nal, pesando-se bem as éras 

passadas e a presente, se che 
1 gasse a uma conclusão ra- 
1 cional. 
' A conclusão não poderia 

deixar de ser a seguinte;— 
nós estamos vivendo, de fa- 

' cto, na única phase da his- 
toria que tem, por essencia, 
um núcleo moral. 

Si se tomar um compên- 
dio de historia da civilisa- 
ção, e si se ponderar o que 
alli está escripto, é difficil 
que a alma moderna não se 
arrepie de espanto. Km ca- 

¥AÇAm 

_ SUAS REI ÍUÇOES NO RESTAUHANT PONTA- — 
  ÜRÜSSEN&E   

Magmiíieantcittc ioaUtilado nos baixos do Clube PoaU 
gnwwaee. — Praça i^ori» no Peixoto. 

C*>* sinba dirigido por habii mes 

pontagrossen se de desportos 

prato "• ia 
Ue caUnario. 1 

Acmum-ae pensioibsUs de 
barrico cUump a wbrl~ no. 
Pw^nriarto; AFPüNSfi VON LASPEBG. 

«1 u 1111 m 1111 m u 

(BRLNyuiNRül RJNivEH 
Rua boatos Dumout 107. 
Diariauteate pomba, paár 

Mes, Camarões. Cosinba de 
primeira, dirigida por com 
petente profissional. 

Oluioço, Jantar serviço a 
"la minute". Aceita encem- 
meudas a domicilie. 

Aberl aié ás 2 horas da 

1 da um dos capítulos, que os 
historiadores denominam 
popipuijpmeute "momentos 

' culminantes da marcha da 
humanidade a caminho da 
perfeição," ha cabeças co- 

roadas' que são praticantes 
irremissiveis do adultério 
e até do incesto; ha crimes 
de uma hediondez que vae 
além de tudo quanto se con- 
sidera hoje "attentado ao pu 
dor" ou "á moral publica"; 
ha destemperos levados a ef 

■ feito por generaes, por no- 
bres e por chefes-destempe- 
ros que, si fossem pratica- 
dos nos nossos dias, por 

• qualquer pessoa de media- 
na responsabilidade, a ati- 
rariam, sem «duvida alguma, 

1 ás grades da penitenciaria 
E hoje? Que é que temos 

hoje? Temos isto:— um rei 
e imperador, como o ex-so- 
berano Eduardo yill, obri- 
gado a renunciar á corôa só 
porque teve a ingenuidade, 
ou coisa que o valha, de en 
tregar o seu coração, de res 
to bem caiejado e resequido, 
a uma senhora duas vezes 
divorciada. 

1 

r^^luções tomadas pelo 
joelho Director, em ses- 
v. realisada aos 2 dias do 

} (de Março de 1937. 
Jo •' — Dar conhecimeulo 
1 l Ouhes filiados, do resul- 

da eleição hoje efíec- 

(^ara presidente, José tío- 
ii,,,ltllü; Vice-presidente, An 
>«0 Santos, 

t.OfO o Conselho Fiscal: 
^ostião Nascimento, Fre- 

Li't0 Pilatti, Romeu de 
UZa e João Alves Pereira. 

'S+H+W-F-fr 

o a  Marcar a data de 9 
d"' corrente, 
da nova Directona que nor 
teará os destinos desU 

tidade para o biemo de 1937 

1,J3bã - Convocar uma ses- 
são do C. F. para o dia 9 

' ^ Tomar conhecimen- 
to ê -luradecer a communica- 
çào da eleição da Directom 
do Palestra Itaha, da Capi 
tal. para o período de LW, 

1938. 
■« I ' 

Retificação de bí«" 

cos á Fjpalb» P*l* 

afamada • wri* H1" 

china ▼« N«m«. 

Pistões • a***» 

nuinamente Eatran 

dai vter geiros 

hen 

vista 

ciaes 
'ticiii ,v meclxírulctx morfeVirA-<ic 

o. F O M 111 c K irti ». V 
Pf fnt? rrçfiUca^àô 3t bldcof; peja 

m«r.!iir>s da rrctiflcit. /j^^ARANIlOOS t RÁPIDOS . ^ ] 

Rua 

m numero 

bancadas; 1890 entradas pa- 
ra menores e 3ÜÜ cadeiras 
numeradas. 

Coube a cada clube 3» 
contos liquidos. 

Na partida reaiisada em 
Santos, entre a Portugueza e 
o Hespanha, ambos da mes- 
ma cidade, a renda não foi a 
que se esperava. Rendeu 
pouco mais de 10 coutos de 
réis. ' áLAÍÉi 

XXX 
SÃO PAULO, 4 (D) — 

Os resultados dos jogos rea- 
lisados domingo, em dispu- 
ta do campeonato italiano, 
foram os seguintes: Juven- 
tus e Lazio, 0x1; Triestina e 
Roma, 3x1; Novara e Nápo- 
les, Oxü; Milão e íünm, 
OxU; Florentina e Alessau- 
dria, 1x0; Bologna e Gênova, 
0x4 ■ Luccesi e Ambroziana, 
1x0; Bari c SaiiipiGrdareiia> 
8x2'. Arruf 

  —Í-F)  

i,e ordem dos srs. Goliecr 
tore» da l." e 2.ã Collecto* 
rias Federaes desta Cidad®, 
lavamos ao conhecimento 

14.40, .. —  dos interessados e do pubü* 
7.000 arebi- . co em geral, que de accord® 

com os Artigos 83 e 145 P*" 
ragrapho único, ficara 
mados a pagarem a / ;a. 
para o «xercicio da "CAÇA. 
f, PESCA", nos termos do i 

fodigo de Caça e Pesca. Os 
jontribuintes que infringi" 
rera. os dispositivos estatui" 
dos no referido codigo, se" 
rão punidos com as pennas 
de: 200$ô00 a 1:000$000; de 
a:000$ü a 5:00ô$000 e a ap" 
prehensão de todo o instru- 
mento ou material de Caça e 
Pesca. 

1.* e 2.« Collectoria Fede- 

i M I n n M I M H »11» " '» ' » ftf «r Mv»» 

tüiTAi 

O Guaraay 

treina hoje 

Ihoras fabrica». 

Serviço rápido • ' 

Em seu campo, á Villa Es- 
Ü-eUa. exercitar-se-ao hoje. 
ás 10 horas, os 1.° e 2- ^ 
dros do Guarany, sob as o 
dens de Quilaço, o actuai 
treinador bugrino. 

Por nosso intermédio p 

GARANTIDO. ^ .. 4 - 

Para pagamentos á V í>natí-se 

preços espe 

Gel. Dulcidio 

Uma optima casa de residen 
cia, com oito commodos sita 
a rua õ de Janeiro n. 4. 

Ver e tratar preços com a 
sua proprietária na mesma 

O Dr. Edison Nobre de 
Lacerua. Juiz de Direito 
da lu. Vara da Comar- 
ca de Ponta Grossa, usta 
do do Pai*una etc. 

Faço saber, peto presente 
editai, a quem interessar 
possa, que parle de Josefa 
Slragmsbi, foi apresentada 
a este Juízo e devidamente 
despachada a seguinte peti- 
ção; "Exrno. 8nr. Dr_ Juiz 
de Direito da T. Vara. - Diz 
Josefa Stragiuski, por seu 
procurador infra assinado, 
conforme o respectivo man- 
dato junto, que querendo re- 
vogar todos os poderes con- 
tidos na procuração passada 
pela requerente no respecti- 
vo livro do3u. Tabelião des- 
ta Comarca, Conrado Perei- 
ra Ramos, sob n' 15 fls. 73 
e 73v aos quinze dias do mès 
de janeiro ultimo, em favor 
dos outorgados Dr. Silos Bar 
bosa e solicilador João de 
Oliveira Pacheco, resideutes 
uesta cidade , inclusive os 
poderes conferidos pana a 
venda da casa de sua pro- 
priedade situada ua rua Fai- 
sandu' esquina de Ouro Pre- 
to sob n0. 57, desta cidade, 
revogando também expres- 
samente os poderes aos mes- 
mos conferidos para propor 
ações de reinvindicaçáo con 
tra quem quer que seja, por 

ral de Ponta Grossa, 25 de 
Fevereiro de 1937. 

Os Escrivães: 
José de Almeida e Silva 

Fernando Carriel 

-( :á-.s)  

NassdQEns 

casa. 
i não mais convir á suplican- 

te manter essa mandato e 
poderes neie contido em fa- 
vor dos referidos maudata- ^ 
nos, vem requerer a V. Exc. ■ 
se digne mandar aotilicar ^ 
os mesmos de que a proc*- 
ração referida fica sam eíei- | 
to e mtegrabueute revoga- j 
da, ordenando a publicação 
de edital para conhecimen- 
to de terceiros e interessa- 
dos c determinando se ofi- 
cie ou notifique ao mencio 
nado Tabelião para que pro 
ceda a respectiva cóta Re- 
quer mais, sajam os autos 
entregue» ao Raqt., indepeu 
dente de traslado, depois de 
devidamente cumprido o ie- 
querido e pagas as eustas. 
Requer também a aotlíica- 
ção do sr. Oficial do Regis- 
tro de Imóveis por lodo e ' 
contendo d* presente. D. e ; 
A esta, P deferimento. Pon- j 
ta Grossa^ P. de Março 1937. 

, Eloi da Cunha Cosia. 
Despacho: D.A Sim. Em 

1-3-937. (a) £. Nobre de La- 
cerda — Dado e passado 
nesta cidade de Pont» Gros- 
sa, aos dois dias do mês da 
Março de mil «tfveceato» e 
trinta a sete. E» llelladie 
V. Correia, Escrevente Ju- 
ramentado gue subscrevi. 
(Selada deviddmerde). O 

! • ...- 
Juiz de Direito da 1*. Vara. 

4 (a) E Nobre de Laoerda 

Massagens em geral a mau 
c com apparetbos apro- 
priados. j 

Massagens geraes, massa- 
gens em qualquer parte do 
corpo, massagens no rosto. 

Massagens para fazer fun- 
cionar a circulação do san- 
que; massagens para nervos 
massagens contra reumatis- 
mo e paralysia. 1 

Especialidade cm trata- 
mento de calos, birrugas e 
sinaes — Trabalho garaati- 
do e perfeito. 

Com attestados de pessoas 
desta localidade — Consul- 
tasí das 14 ás 17 horas. 

Rua Santos Dumont a.° 107 
CARLOS BACHMEJLR 

Quando se pensa que so- 
beranos muito mais podero- 
sos, a seu tempo, tinham fa- 
voritas vivendo no mesmo 
palacio da rainha, e que dian 
te dellas se curvavam os ma 
gistrados e os generaes, os 
príncipes e os magnatas do 
dinheiro — e quando se pen 
sa que, boje, é bastante a 
ameaça de um casamento 
suppostamente irregular pa- 
ra um rei, para o^atirar fo- 
ra do throno, não com uma 
revolução, mas simplesmen- 
te com exerção da força 
moral de um povo, de uma 
imprensa e de um gabinete 
ministerial, é impossível dei 
xar de convir em que, posi- 
tivamente, a nossa época 
não é só moral; é, também, 
a única cm que, pelo menos 
de vez em quando, a mora- 
lidade profere a ultima pa- 
lavral " J 

(*-)- 

Uende«se 
Uma optima casa de ma- 

em Iraty, próxima á 
Estação, e um terreno, nes- 
ta cidaib com 17 mes e .... 
20 x 32 mes, dando frente 
para a ma Playsant. 

Tratar á rua Visconde di 
Naca, 71. 

L ASA CONFIANÇA 

I. M, BaRKETO 

FERRAGENS, LOuQAS, OLEOS -- ARTIGOS SAáUTA-: 

RIOS — CUTELARIA, ARMAS E MUNIÇÕES 
Irâ-w 

DEPOSITÁRIOS DOS AFAMADOS FOGUETES "ADR1- 

ANINOS 

TELEWíONE l-6'7 — CA1XA POSTAL. 123 

ENDEREÇO TELEGHAPHICO 

"CONFIANÇA" 

n.® S5. 

A Lu sita n 

Officina de Roupas 
e Acolchoados. Antigos para homens. 

■ ! Sedfs e Àrmarinhos Tabellas de preços para atacado. 

i 
29»5 

€ÃiÇÃ00 & 
A título de rcctani». A cabamos de reeeber um a remessa da marca accima 
^ «Suno. vendendo * título de reclanras aoe noa sos íregue^a 
Somente rendemo» 1 par a cada peuM. A 

29$5 

éusa bello Horizonte 

' i ' 
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PONTA GROSSA, ez-PEIRA, 5 DE MARÇO t)E 
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HOJE 6\ FEIRA ^ 
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WitH R: ¥«-4 f CM" 

DIARTO DOS rvMPOS 

FH5. 

COMPLEMJ-MO XACIONAI» 

2 Águias em Voo 

COM 

Mary Carlisle, Jack Benny, Una Merkel, Ted Healy e 

Nat Pedlenton. i 
Metro Goldvvyn Mayer 

Amanhã Sabado 
"11" " 11n i n         /namn 

Ocaso do Poder 

Sensacional Far-west da Universal, com Buck Jones, 
Dorothy Dix e John King 

AS AVENTURAS DE FR NCK, O €LADIA- 
: ;—: DOR ;—:: 

FINAL 

3a. FEIRA 

"Sessão Colosso" 

JORNAL UNIVERSAL, 3 

Amemos outra vez 

Joia da Universal, com Ma rgaret Sullavau, James Ste" 

vard e Ray Milland 

Meciilaile e Farra 

Comedia musicada da Pa ramount, com Bing Crosby. 

[Hm11 m 11 n 11 h 11 te n 1111111111 r111111 n 11 m 1111111 o i m io 1111 n »a i-a-i-t-io o om.y 
/% t DOMINGO EM 2 SESSÕES 

- KAY FRANCIS 
na sua maior ci>eação — 

ummBs ínmmt 
YVARNER — FIRST 

Richard Arlen e Mary Car liske 

Lindas canções - Lindos bai lados 

*•1 >"t"t,»*i 1111111 m i m 1110m m u n 1111111111»111 w 

  SYBIL JAMSON 
a garota prodígio de 6 anos de idade! 

. V 

Tribunal do Juny] 0 drama doloraso 
A U A7 TTArACT -ST 1 rr-1 T. .   U t-.TTA T-»V»^ T-1 "Ta irT>-r«*. /-V, 

^ ■•-M' ***** 

ABSOLVIDOS MAIS DOIS REUS DA RUA RIO DE JANEIRO 

SEJA CAUTELOSO AO 
ATRAVESSAR AS 

RUAS! 

àá#1# 

Teve lugar hontem mais 
uma reunião do Tribunal do 
Júri'. Presidiu-a o Dr. Me- 
neleu de Almeida Torres, 
Juiz de Direito da 2a. Vara 
O Dr L; ro Fabricio de Mei 
11o Pintr, Promotor Publico 
da Comarca, esteve na tribu 
na de accusação. 

O Conselho de Sentença 
foi composto dos srs. Nico 
Jau \iuppel, Deoplinio Mou 
aão, (.arlos Mulier, Damaso 
Mãccdo Ribas, Cláudio Mas 
carenhas, Daniel Schraram, 
e Walfrido Oberg Foram 
julgados dois réus: 'Egydio 
Ferreira, acccusado de cri- 
me de homicídio, no bairr > 
de Nova Rússia, que foi 
absolvido' por õ votos con- 
tra 2; e Franklin Teixeira, 
de Itaiafcoca, accusado de fe 
rimentos traves em seu com 
padre, que foi também absot 
vido, por 6 votos a 1. 
O escrivão Mchandro Blanc, 
antes que concluisse o ulti- 
mo dos citados julgamentos,. 

dirigiu-se ao cartório do 
crime para aprontar o alva- 
rá de soltura. 

— Mas como? — interpe- 
lou o repórter, accresoen- 
tando: Então o sr. não vae 
aguardar o final do julga- 
mento? 

O escrivão limitou-se a 
responder; 

— Estou adiantando o ser 
viço. O Jury tem absolvido 
todo o mundo e certamente 
absolverá esse também... 

XXX 
Hoje, deverá entrar em 

julgamento o sr. Oscar Ser 
ra. Provavelmente, entrará 
também José Mussi, que é o 
ultimo a ser julgado, 

xxx 
Foram advogados do pri 

meiro rcu hontem julgado 
os abalizados causídicos Drs 
Newton de Sousa e Silva e' 
Manoel Soares dos Santos, 
e do segundo o illustre ad- 
vogado Dr. Mario Lima San 
tos. 

D. CHISTINA JUTUS ALBA CH PASSA UM POUCO ME 
LHOR 

*^-t-t-J-í h y-i ♦ t 1 > »■> t t-l | | I I 

HRÍacãa rins 

uzddos 

1 Caminháa Tigre lüJõ - so chassis.. .5282110 9:000$000 
1 (.airinhão Ramona 1920 com carrosseria e cabine 

%!)101      6:000$0üü 
—4 Caminbao Ramona 1929 com carrosseria e cabina 

(ilüí88    5:000$600 
/ (. u: nhão V-8-1934 com carrosserja e cabine 
18-7310/0    10:0001000 
i i! nhão V-8-I933 com c ax-rossseria e cabina 

1 o24     10:0008000 
i ■ mniiao V-8-1934 longo, com carrosseria, cnbina e 
qual: o pneus novos 18-938,139     12 1001000 
1 Caminhão Ford 928,29 -chassis 

1 Sedan V-8-1934 de luxo 4    S.OuüiÓÔü 
portas .....18-939758   
1 oudan Ford 931 duas poetas ... 
1 Aulo-Cbévrolet 1928   3519754 
l Limouzine Chandler de 4 portas 
| ^llt0 Buick   1333813 
i Barata VVbippet 0 cyliud ros .. 98- A 93097 3:5ü0$000 
1 Auto VVbippet 1929   9{)-A 430251   l:50ü|00ü 

Suron ürampege de 4 port as de luxo 505806 6:ÜÜ0$000 
l/Auto-Grysler 1928  P-175196   6:0001000 
1 a Uí0 7.fckard 1029 de 7 lugares 85103-A .. 3;0ü0$00tí l Auto-Cbevrolet Í929   555505   6;Ü0Ü$ÜÜÜ 

52779 

12:ÜOO$ÔOÜ 
7;5ü0$ü0ü 
2:2008000 
4:0008000 
3:0008000 

Reporlamos-nos em nossa 
ultima eüiçao a triste occur- 
rencia que teve por lbeatro> 
a casa a". 12 da ruu Rio de 
Janeiro, residência do sr. Sa- 
muel Atbeoíi Lompeliido por 
mu desse impulsos que as 
vezes se apoderam trahi- 
çoeii'amente dos homens e 
tazem com que elles consu- 
mam actos que náo deseja- 
r i a m pratigar, e s s e j 
industriai apos uma discu- 
são que leve com a sua ex- 
ma. sra., D. Maria Cliristiria 
Justus Albach, desferiu-lbs 
um tiro 

XXX 
Conforme com o que, já 

dissemos, o sr. Samuel Al- 
bach foi recolhido á Detcn-, 
ção, por haver sido lavra- 
do, com a presença do illus- 
tre Promotor Publico da Co 
marca, Dr. Lauro Fabricio 
de Mello Pinto, o auíor tio 
flagrante delicto. Assim, o 
sr. Albach deverá ficar de-; 
tido até o seu julgamento 
Xielo Tribunal do Jury. To- 
davia, o seu advogado, o 
conceituado causídico Dr. 
Olympio de Paula Xavier, j 
pensa em requerer um ha- 
beas corpus ou entrar com 
um recurso para a Corte de' 
Appellaçâo contra a prisão 
em flagrante delicto, afim 
de que o accusado, aqui do- 
miciliado e aqui radicado, 
possa aguardar em liberda- 
de o desenrolar de seu pro- 1 
cesso. 1! 

xxx 

Conhecedores tia verdade, 
devemos uizer 

«Lie naua ue ucsaiioso exts 
tc nisso umo liara as mes- 
mas, a uao ser o aclo tres- 
loucatio ao sr. oamucX At- 
bacii. O parente a que se 
quiz reienr o joruat é o 
couceituauo citlatiao sr. Fe- 
lippe Justus, irmão da D^ 
Carxstma Justus Albacu. u 
sr. bamuei, com elieito, em 
seu depoimento, retenu-se 
a esse seu cuntiudu e em 
«eu estaüo de ebrteda 
dc, se reportou a outras mui 
tas coisas e preoccupaçoea 
suas do dia do delicto, as 
quaes, entretanto, nenhuma 
ligaçao estrena tem com 
a sangrenta occurencia. 

ü sr. Samuel disse, por, 
exemplo, que estivera tis- 
calizando o serviço dos cal-; 
celeiros em seu terreno; que 
estiveiá examinando a,pian- 
taçáo de repolhos; que esíi 
vera na casa commercial 
do sr. João Buss, em com- 
panhia do sr. José Miara, 
<lo sr. Hilgenberg, do sr. , 
Barbosa e de outras pessoas 
Isso, porem, é claro, nada 
tem a ver com o ferimento 
recebido por D. Cbristina. 

Ao se referir ao sr. Fellip 
pe Justus, o sr. Albach, alias, 
apenas dessera que discor- 
tara deite sobre uma con- 
versação referente a outra 
pessoa que não D. Christii 

Ao sabir á rua lembre-se 
que esta exposto a muitos 
imprevistos perigosos. Não 

ITUUUII '«'.IIIMI 
4 DAS VIGTIMAS MORRE RAM, ESTANDO 

se descuide ao atravessar as 

ir'm' imesflü as P^iueno transito. A qualquer ins- 
tante pode surgir mu vebi- 
CUiO f»iii .i . 1 em velocidade. 

Js pcdresles confiam de- 

nlotoidsi11"11!. na 1'— dos otoustas. hstes, enlretan- 

riobrai-11 PÜtleni 

nobi ar o carro para des- vial-o do transeunte, que Se 

gem A^ ""r dar P^sa- 
aindíi 1, desies existem 
dados Pedrestt;s descui- dados, que atravessam as 

travessia se est^essem a- 
to de dormir. yiyPno quar- 

MAIS EM ESTADO GRAVÍSSIMO 

S. PAULO, 4 (D.) Tele- 
grapham de Bebedouro pa- 
ra a "FYdba da Noite" que 
que em Collina, daquelle mu 
uicipio, emvenenaram-se esta 
manhã, 13 pessoas com pas- 
teis adquiridos numa paste- 
laria da localidade. 

Quatro das pessoas enveue 
nenadas morreram logo após 

estando as vissC 
trás em estado 8raV^j'cü!it|' 

A policia fechou -^nu» 
nenti a pastelaria, 1 u' 
o material preciso 
exames indis pensavet^o 
de apurar qual o 
contido nos pasteiSj ® ^ 
se trata apenas de ci ar0e 

camarão deterioraclo 

e serem ^ " resultado s.erem apanhados pelas 

ESCOLA DE FARMACLA E ODONTOLOGIA DE 
    GROSSA —  

poM'^ 

rodas OU, tteln mnrx*, . i  ttuo 
Para-iamas dos veh iPe i íadüs que até 0 dia 14 d» 

Quem sabe á J01 |Março do corrente anuo, es- 
aprender a ,,reciía [tarao abertas na Secretaria, 

De ordem do Dr. Direc- 
tor faço saber aos interes- 

a) Certidão que P^V 
idhde miuima de 16 áí 

b) Certidão de aproM. do 

li fpor a atropelamentos 
L. descuidado por íaita 

'6 Pbospbato ou porque sof 

Procurar 

as matrículas na l.ã série 
dos cursos de F'ar macia e 
Odontologia. 

Os candidatos deverão 
apresentar um requerimen- 
to, cuja formula imoressa, 
poderão ser adquiriuas na 
Ihesouraria. 

  e-mm: •. - Ao re9uerimento devem 
Tonofosfan dJ c-, c a

>"'se 0 1 ^er annexados 05 seguintes 
Ao fdu de duas ou treS ' 

senteni- 

convem 

Para ÜZrÜt 

iepfrvíi iii jecçoes os pacientes 
novados, 
espertos, 

final nas matérias , rift 
anuo de curso sccuo 
ofíiciai ou equiparado- jo 

c) Prova de 
da taxa respectiva. pjjj 

d) Prova de sanidaae 
sica e mental. ■,]$ 

e) Prova de idon® \ 
moral. , 

Ponta Grossa, 27 de 
vereiro de 1937. 

Paula Soares Filb0 

Secretario 

SC renov...i„— " sentcni- 
uiais esuertns* retemPerados. 
do andar na nn 0 

nsegllin- 
Pelar nem l-, 1Sein atro- 1 í>ei ulropeladisl 

na. 

0 irts Renatcanca 
TEVE A SUA FUNCÇAO S 
RIO DESARRANJO NOS 

ÜSPENSA, DEVIDO A SE'- 
APPAHELHOS 

Um jornal da capital, re- 
ferindo-se ás declarações Jo 
sr. Albach, disse que elle 
procurou envolver no caso 
um seu parente, dando a en- 
tender, assim, que algo de 
occulto o condcmnavel pos- 
sa existir nesse drama con- 
jugai. 1 

i| Assim, pois, do longo de- 
j poimento do sr. Albach, fei- 

to sob a influencia da agi- 
tação do es- 
tudo em que se encontrava, 
o que se relaciona propria- 
mente com o facto em foco 
são as affirmações que, quan 
do se despia, ouvira o tiro e 

G1NA'S10 REGENTE 
FEljo 

IHH nu Ii^n u m I n I n IF4 l-H I õ n I I I H1 +++J 

deste1" fe-11.0.®1-- Diretor 
P^Wico tosYnttss"1,0' faÇ0 
dc 3 a 1 v V" Sados Que 

®fíará «berta' 

(-V''compkm?n\arPara 0 CUr- vii a a sua esposa ferida, não . Secrétaria d,, r- 
sabendo como se houvessq | gente Feijó" lnasio "Re 
passado isso. 13 

DESTA VEZ TOCOU A SAN TA CATHARINA 
SE DE UM PERIGOSO F^ASCINOÍtA 

( RIO, 4 (D.) Telegrammas 
pi oceuenter de Florianópolis 
annunciam que a policia 
cuthannense vem de lavrar 
uni beiiissimo tento, iograa- 
uo prender, hontem á tarde 

Elt0€€S 
A EMPRESA NACIONAI. DE COMMERGIO E CONS- 

TRUÇÕES DOS ESTADOS DO SUL S. A. I 

'eijó". 
2 de março de 1937 

e A B RIBAS 
secretaria 

um perigoso bandoleiro que 
vinha espalhando o terror 

do ex-contestado. 
Trata-se do "Uaropr ^ 

como é conhecido o Pe í 
so fascinora. • o 

O seu ultimo feito b' 
assalto a villa de Catand 

nos sertões de Santa Catba- 
íu, aotadameate nu zouu 

que os «eus homens 01' "pu- 
ram, escorraçando a 1^^ poPa' 
lação, depois do que saqu 

ram todas as casas. 

íddO)- 

na. Hontem, quando ia em 
meio a funeção do popular 
Renascença, subitamente 
manifestou-sè um desarran- 
jo no motor alimentadpr tias 
lanternas, forçando o téchni 
co da cabine a fi zer uma li- 
gação de luz directa, por ' 

j meio dl "compensação". { 
Essa rovidencia entretam- 

to, aCairetou excesso de ca- * « 
lor ■'1 0 jogo de espelhos ; A O" TTl TTl f* 
oai aiolicns, tornando immi- | (.ilic 
-'ente um acidente muito sé- 1 

(ENDBCS) avisa a todos 
os prestamistas ou a quem 
interessar possa, que. de 
accordo com o REGULA"! 
MENTO, todos os contratos 
que estiverem com 3 (trés) 
mezes de arazo são conside- 
rados decahidos. 

FM-lo-á, todavia, exhrõiln- 
do em seu lugar a monumen- 
tal producção da Metro 
"DOIS AGUIAS EM VôÜ", 
que mereceu applausos da 
mais exigente critica. 

Somente tem direito aow 
sorteios mensaes os prestai 
mistas que effectuarem os 
seus pagamentos até o dia 
15 de cada mez ao cobrador 
ou até o dia 19 no escripto" 
rio da mariz á rua Augusto 
Ribas n' 81. 

] CONVITE 

toJ pdf0 r;cn'eira dos San- tos» e família convidn 

-í + )- - j 
lipoi^ftaria 

in-iv a convida ás pes- 
assi-ii'6 Sua.s re'aÇões para assistirem a missa que, em 

r,rmor,sao »JW: 10 «mniversano ,    de morte 

mão Pranteado filho e ir- 

Lucidoro Ferreira dos 
^antos mandam celebrar no 

> de março corrente, ás 

' tbolS na IgrCÍa AntÍga Ga- 

"*"11114 > 11111111 m > 1 n 1 lui 
j 

Xiro de Gueriâ 2i 
Aviso 

f acha aberta a matrícula 
t!'8 os oovos candidatos a 

«oi vista . Documentos a 

r<ínUr; re®istrü «Tc nasci 
, .ü e autorização de paes 
ou^tutores quando menores 

*'t 1 ' I t 1 M I | 1 I 1 1 t 
-W-i 

aos interessados que de 18 annos. , ^ 
Informação com o «'is * 

ctor das 19 as 20 BoraS 

Caserna do Tiro de Gue ' 
A Directoria . f. 

Ponta Grossa, 1°. de M» | 
ço de 1937. 

f-it » w 

1«Ràegue o inquérito sobo 

11 m^0, ^questro do Juiz 
CONSTATDT^QLMENTOS A TE' AQUI RECOLHIDOS' AIA-SE A ACÇÃ0 CRIMINOSA DAS AUTORj' 

DADES 

[:X;1 

RECUSARAM O AUGMENTO 
ATTINGIU AOS 

DE SALARIO QUE NAO 
COMPANHEIROS 

.'IO. 
Deante disto, e para evi- 

ir r aiores jy-ejuizos a Em- 
re;;;? viu-se forçada a sus- 
•nder a funeção, transfe- 

. indo-a para hoje, prevale- 
■mlo as senhas distribui- 

. is. 1 
Hmbora anmmciado o fil- 

■ 'e cuja cxhibição foi sus- 
''i.sa, a Empresa vê-se for-' 
'da a substitui-lo por ou- 

■ «>, pois que aquelle segui- 
i á hoje para Santa Cathari- 

to 
Luiz Cavagnari e família 

apresentam os mais sinceros 
agradecimentos a todos os 

I que lhe prestaram assistên- 
cia e conforto no doloroso 
transe por que passaram de 

j vido ao falecimento de seu 
inesquecível filho Augusto 

■ occorulo ã J0. de março cor 
rente. 

Ainda abalados pelo dolo 
roso golpe, que lhes atingiu, 
comunicam ás pessoas de s 

RIO, 4 (D.)— Vem de ve- 
rificar-se nesta capital um 

nas relações, para evitar as 
explicações que estão se fa 
zendo, que o pranteado Au . 
gusto amou e foi amado por i m salanos que 
todos es que lhe rodeavam 1 Vem de lhes ser concedidos. 

impressionante gesto de so- 
lidariedade proletária, des- 
ses que são rarissimos entre 
humanos. j 

Um appei- 

lo ^ 
Conciuzão da lã. pagina 

RIO, 4 tu \ rp , 

1 Ku^r8"'." '"s 

da. 

adeantam 
Al 

inquérito 

Um grupo de operários da 
Cantareira recusaram o 

exceto sua esposa da qual 
estava se desquitando. 

Ponta Grossa, 3 de março 
de 1937. 

aRgando que assim proce- 
dam porque entendiam que 
o restante dos seus compa- 
nheiros de trabalho Unham 

lauto direito quanto elles. 

macL K leVado por infor maçoes bem estudadas dos 
interessados e sem saber que 
O Jockey Clube é nina 
-ciedade parundar. de cTr- 

listas. UUd UZia de caPita 

alii tu.i,,.T;; instaurado 

ISj"10 
jiesidente do Tril 
•fostxça Eleitoral, a proposi-r 
Presidente 7ó .p^.1'1-"11^ è 
Justiça u 1. , 'Riunal de nicipaes e da policia Io01 

to do caso do seqüestro — j 
juiz Bhering, dalli. 

Peios depoimentos C 
agora recolhidos pelas 
ridades em questão, conTg 1 
ta-se a responsabiJ^iadji 
criminal das autoridades O? 

ab 

Convite 
Santanna e fa- ' Ladislau 

milia 

AVISO 

Aviso ao commercio ^ 
tes e a mi tios f. S parL'n' geral que não me respon® 
ra assistirem a >'eraJ. pa- biliso por qualquer cofflP^ a n/ssa do 7° feita em meu nome por qn 

tas, feito 
flade. 

■santanna que Miró de FVei 1 __ ,    ^ue se- 

* ^ 
- - -u. 

quer que seja, sem a m10 

devida autorização. _ 
Ponta Grossa, 3 de 

ço de 1937. 
jose' pÂvvlo.vvsku J 

i 


